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Joaqu¡m Tenreiro.
Sala de refeiçöes Mesa enì maderra conì
tampo de vidro, cadeiras esìruturâdas err
madeira com assento e encoslo em p¿ i'rnia
1961 (Arquivo David Libeskrno r

Joaquim Tenre¡ro-
Em primeiro plano, sofá reveslrdo em couia rc
bar, banquetas em made ra com assenio
estofado; ao fundo, banco de lrorco de
vinhático gema de ovo 1961
(Arqu¡vo David Libesk¡nd )
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Tenreiro Móveis e Decorações, primeira loja em
São Paulo. 1953. (Arquivo Joaqu¡m Tenre¡ro.)

Chegou até a pensar em ¡r à Suécia para comprar maquinário; entretanto,
verificou que isso era impossível, pois, "(...) no caso do mobiliário, as indústrias
realmente náo se aparelharam parafazer o móvel industrialmente; mas, como
o móvel tem uma raiz mais antiga, ele vem para a indústria através do
artesanato. A meu ver, um dos maiores equívocos da indústria é não fazer um
móvel estritamente industrial, com materiais e maquinário apropriados. Desse
modo náo se faz nenhuma coisa nem outra, náo há artesanato nem indústria,
no verdadeiro sentido da palavra. A industrializaçáo, em vez de produzir
móveis de qualidade para as massas, acaba contribuindo para a produçáo, em
grande escala, de artigo inferio/'10.

Na década de 50, Tenreiro alcançou grande sucesso comercial, tendo,
inclusive, inaugurado uma filial em Sáo Paulo. Esse fato foi registrado pela
revista Habitat: "Notável contribuiçáo para a beleza e conforto dos lares
paulistanos: Tenreiro, o táo famoso decorador da sociedade carioca e já
conhecido e admirado por paulistas, que o conhecem do Rio, veio instalar-se
também em Sáo Paulo. Seus móveis originais, suas criaçoes perfeitas,
completam-se na execução primorosa da firma Langenbach & Tenreiro, que
acaba de inaugurar uma galeria de interiores e arte à rua Marquês de ltu ne 64,
próxima à Praça da República. Para se fazer idéia da distinção que Tenreiro
imprime a seus interiores, bastará ver essa galeria que foge à rotina das casas
do gênero e distribui as peças uma galeria
digna de Sáo Paulo. É uma ex o arranjo do
interior da residência. É, enfim desde o
móvel bem confeccionado e novo, à combinaçáo das cores, à composiçáo do
ambiente, até à colocaçáo das obras de arte, perfeitamente entrosadas no
arranjo. Tudo isto que aqui dissemos será confirmado, sem favor, por cada
pessoa que visite esta galeria, que veio ao encontro do bom gosto e dos
desejos da sociedade paulista"11.

A princípio, Langenbach deveria gerenciar essa loja, mas, por problemas
pessoais, ele se afastou da empresa. surgiram então problemas com a filial de
Sáo Paulo, que funcionou durante seis anos, até que foi fechada.
Acompanhando a crise da filial de sáo paulo, surgiram outros problemas com
o mercado, os quais passaram a desgastar Tenreiro, levando-o a produzir um
tipo de mobília cara e mais adequada ao consumo de elite. com o tempo, essa
situaçáo foi se tornando insustentável, obrigando Tenreiro a desativar,
gradualmente, as oficinas, até o encerramento das atividades em 196g,
afastando-se definitivamenle do design para se dedicar com exclusividade às
artes plásticas.

Finalmente, é preciso lembrar que, em mais de trinta anos de atividade
æmo designerde móveis, Tenreiro conseguiu unir o artista ao técnico, numa
proporçáo bem ponderada, trazendo soluções que se caracterizaram,
sobretudo, pelo apuro, refinamento técnico e sobriedade. Assim, a decoraçáo

Joaquim Tenreiro.
Cade¡ra de três pés em jacarandá e amendoim.
Sem data- Cade¡ra exposta no Salão Nacional
de Arle Modema do Rio de Jâneiro em 1961.
(Arquivo Joaquim Teñreiro.)



de interiores deixou de ser encarada como "(...) uma espécie de vaidade sem

justiça, um orgulho sem lógica. Entusiasmo momentâneo que náo vem de

nenhuma necessidade de expressáo plástica, nem de uma experiência e

trabalho constante"l2, assumindo maior dignidade, podendo ser cons¡derada

"(...) como um mov¡mento de arte, um movimento criador, onde já se possam

contar contribuiçóes novas à decoraçáo, criaçóes com caráter pr'óprio,

capazes de firmar-lhes os fundamentos (...) Aí, a decoraçáo náo é um meio de

que nos servimos para esconder um canto feio, com artifício, com elementos

extras, mas uma força que modela, que cria móveis que preenchem

finalidades funcionais e estéticas, cortinas que temperam a luz e tapetes que

ligam a composiçáo"13.

Lina Bo Bardi e Bernard Rudofsky:
a busca dos materiais nacionais

Lazlo Moholy-Nagy.
Cadeira em compensado recortado. Jack
Waldhe¡m, 1943. lnst¡tute of Design, Ch¡cago.
Nesse período, a indústria de laminado nos
Estados Un¡dos se desenvolveu
extraordinariamente e os artistas e designers
incorporaram esses avanços em seus produtos,
No Brasil, essa tendênc¡a encontra-se
presente, pr¡ncipalmente, na obra de Lina Bardi
e José Zanine Caldas. (L. Moholy-Nagy, 1 947.)

--,.-_-_------.\
<Iss3!99j9>os poucos a timidez do meio em aceitar um móvel novo

foi sendo vencida, iniciando-se um lento processo de renovaçáo,

adequando-se o móvel aos padróes da arquitetura moderna. Como vimos, o
período p:s-gm-fui marcado pela chegada ao país de vários arquitetos e
profissionais estrangeiros, que deram um forte impulso à modernização do
móvel brasileiro.

A renovação do desenho, iniciada por Tenreiro, trouxe maior leveza ao

móvel. Mas, do ponto de vista dos materiais, as peças ainda eram concebidas

na lógica das madeiras de lei, principalmente o jacarandá, tradicionalmente
presente na Òasa brasileira abastada dos períodos anteriores. Por isso, náo

bastava renovar o desenho, era preciso ir além.

De certa forma, a decoraçáo, desde fins do século passado, ainda estava

muito ligada ao esquema dos falsos brilhos e dourados dos inleriores
europeus. Esse aspecto, al¡ás,@e Eça de

Queirós A correspondência de Fradique Mendeg, na qual o prolageaisla que

cores fortes, os móveis de pés dourados, os reposteiros de grossas borlas,

todo o pesadulRê de decoraçáo estofada, cûm que Paris e Londres se

defendem da neve e onde triunfa o micróbio. (...) Perconi o Brasil à procura do



,no,vo' e-só enõõñtrefo 'vef nó', ó óuè tá é velhó há cem-anos-na nossa-v,elha 
_

FuroP--?-- as nossas velhas idéias, os nossos velhos hábitos, as nossas

fórmulas e tudo o mais velho, gasto até o fio como inteiramente acabado pela

vlalgm e pelo sol"14.

5

õãvìveu dm-sao ezuo òerca oãquãfroãnõs, durante a guerra, e principal

aesigniir cotaboiâdor da emþresa Casa & Jardim. Referindo-se a ele,

fleuberger náo poupou elogios: "(...) Ele foi um arquiteto rnuito talentoso que,

em 1938, inaugurou e dirigiu o Studio de Móveis Modernos de Casa &

Jardim"16.
móveis, é imPortante ressaltar a

cont maçáo visual. Diagramou

catâ várias marcas e logotipos, entre

os quais a da Fotóptica Ltda., de 1944, até recentemente em uso. Em sua

produçáo de mobília destacou-se sgqremaneira a preocup s

fibras naturais brasileiras, a ndo

de forma pioneira as tendên
bra
o
es,

dentro da nova visão artística do mobiliário e, ao mesmo tempo, portadoras de

um caráter brasileiro, pelo uso dos materiais.
Foi pelas mâos de Rudofsky que, em 1941 . o Brasil recebeu-umios

a

de fibras naturais dentro s. Participaram do

-

concursõiÐGFdas e cinco candidatoslT

analisou os candidatos
u em uma viagem de ida e volta aos

ro de mildólares, além da possibilidade

de a Bloomingdale's realizar algumas peças dos projetos vencedores. Os

projetos inscritos nesse concurso foram expostos, de setembro a novembro de

Bemard Butlofsþ.
Amário toucador em madeira "Acef revestido
com oouro branco. Década de 20. Sfudio Casa
e Jardim.(Acrópole, 1939.)
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Museu de Arte Moderna de Nova lorque, na mostra intitulada

o catálogo da mostra, "gn projeto ou desþn pode



Bernard RudofskY.
Poltrona de carvalho revestida com chintz'
1939. Studio Casa e Jardim. (Acrópole, 1939')

Bernard RudofskY.
Divã portátil para jardim, em imbuia com

estofado em cretone. 1939. Studio Casa e

Jardim. (AcróPole, 1 939.)
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Bernard Rudofsky.
Desenhos de poltronas em metal fubular com
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Llna Bo Bardl.
Pequeno audilór¡o do Museu de Arte, R. Sete
de Abril. (M. Fenaz, 1993.)

ôu supérflua;

que a ascolha-ideal

e a elwqlìgq_qqq 4.algriais pretetdldg,9 parq

resentou uma etapa importante no processo

de modernizaçáo do móvel no Brasil, tendo dado um passo dqçisivo na

incorporaçáo de materiais náo usuais na produçáo do móvel- ''

Outro nome de grande destaque no desenho moderno no Brasil é, sem

dúvida alguma, o de Lina Bo Bardi (Archilina Bo Bardi, 1914-1992)20. Além de

designer e arquiteta, ela foi uma reformadora enérgica em prol da

modernizaçáo de nossa cultura. Sua contribuiçáo ultrapassou, de muito, os

estreitos limites do desenho industrial. Lina chegou ao Brasil, proveniente da

Itália, em 1946, trazendo uma formaçáo bastante rígida, adquirida na

Faculdade de Arquitetura de Roma, onde se diplomou em 1939. O contato

com o grupo dos grandes arquitetos - Lucio Costa, Oscar Niemeyer e outros

- trouxe-lhe uma liçáo de entusiasmo e otimismo. Estava num país onde a

luta contra o academicismo na arquitetura tinha sido vitoriosa. Com relaçáo ao

desenho de móveis, náo foi possível a mesma posiçáo, pois o mobiliário náo

acompanhou a velocidade de desenvolvimento da arquitetura. Este, talvez,

tenha sido o principal motivo que levou Lina a se lançar na busca de um tipo

de móvel que se identificasse com as exigências da nova arquitetura e com as

condições brasileiras.
Em 1947, Lina desenhou sua primeira obra de grande repercussáo para

o desenvolvimento da mobília moderna brasileira: a cadeira do auditório da
primeira instalaçáo do Museu de Arte de Sáo Paulo, dobrável e empilhável, em

couro e madeira. A necessidade de maximizar o aproveitamento do exíguo

espaço do auditório do Museu, ainda situado à rua Sete de Abril, levou Lina Bo

Bardi a planejar um auditório constituído por móveis simples, confortáveis e de

remoçáo imediata. Foi para atender a essas exigências que Lina criou essa

cadeira, que poderia ser empilhada quando fosse preciso dispor de todo o

espaço do auditório.
Lina Bo Bardi tentou localizar no incipiente mercado de móveis

modernos, já existente em São Paulo àquela altura, algo que a satisfizesse:
"(...) Nós viramos Sáo Paulo inteira e náo encoptramos ninguém que tivesse
uma cadeira moderna em 1947. Apesar das tentativas de Warchavchik, Graz,

Tenreiro, Segall etc., náo encontramos absolutamente nada, tanto em termos
.de cadeira, como de móveis modernos"21.

Vencida essa etapa, repetiram-se novamente as mesmas dificuldades
para encontrar um marceneiro que executasse o projeto. O casal Lina Bo e

Pietro Maria Bardi acabou recorrendo a um tapeceiro italiano - Saracchi -,
que, numa pequena garagem, executou as cento e cinqÜenta cadeiras paraa
inauguração do auditório do Museu.

Para preencher essa lacuna na produção de móveis modernos, Lina,

Pietro Bardi e Giancarlo Palanti associaram-se e inauguraram, em 1948, o
Studio de Arte Palma e a Fábrica de Móveis Pau Brasil Ltda.

Llna Bo Bardl.
Cadeira dobrável em madeira mqciça
desenhada para o auditório do Museu de Arte
1947. (M. Fenaz,1993.)



Dentre os objetivos iniciais do Studio de Arte Palma, Lina destacou: "(...)

criar uma corrente de desenho industrial, de objetos. lnclusive, eu me ocupei
de jóias, de materiais brasileiros. A tendência era criar um movimento nesse
campo, que nada apresentava, ao passo que já existia a arquitetura brasileira,
que era importantíssima"z.

No Studio de Arte Palma foi feita uma tentativa de produção
manufatureira de móveis de madeira compensada, cortada em pé, náo
dobrada, seguindo os princípios de Alvar Aalto. Não utilizaram nenhum t¡po de
estofamento. Para o assento e o encosto das cadeiras eram usados lona,
couro e até chitas das Casas Pernambucanas, o que foi revolucionário diante
dos costumes e gosto da época. Em meio às reticências do mercado em
relaçáo à aceitação do móvel moderno, a obra de Lina definiu novos padrões
de gosto e pode ser considerada um ponto de reÍerência em termos da
introdução de novos materiais, principalmente a madeira compensada
recortada em folhas paralelas, uma novidade num país onde até entáo
imperava o emprego da madeira maciça.

A experiência do Studio de Arte Palma foi registrada detalhadamente
pela revista Habitat: "Enquanto a arquitetura brasileira assumia notável
desenvolvimento, o mesmo náo se poderia dizer do mobiliário; os arquitetos,
ocupadíssimos no trabalho construtivo mais urgente, febril, neste país que
cresce com uma prodigiosa rapidez, náo puderam empregar-se com tempo
suficiente no estudo de uma cadeira, estudo que requer um técnico, como de
fato o é o arquiteto, e não uma senhora que busca distrair-se com um
tapeceiro, como muitos acreditam. O Studio de Arte Palma, fundado em 194g,
nos mesmos moldes do Studio D'Arte Palma, de Roma, particularmente se
dedicando ao desenho industrial numa tentativa de integração de todas as
artes, abrangia uma seçáo de planejamento, com oficina de produçáo, uma
marcenar¡a equipada com moderníssimo maquinário e uma oficina mecânica.
Buscou criar ali tipos de móveis (em especial cadeiras e poltronas) adaptados
ao clima e à terra, eliminando o estofo baixo e delgado. Um dos problemas
básicos foi o de se evitar a produçáo do mofo, amiúde oconente na estaçao da
chuva. Tentou-se partir do material, procedendo-se a um estudo sobre
madeiras brasileiras, e utilizou-se a madeira compensada, recortada em folhas
paralelas, até entáo náo empregada para móveis que eram constituídos de
madeira maciça e compensada de 'miolo'. O ponto de partida foi a
simplicidade da estrutura, aproveitando-se a extraordinária beleza das veias e
das tintas das madeiras brasileiras, assim como o seu grau de resistência e
capacidade.

Lina Bo Bardi.
Cadeira desmontável em made¡ra compensada,
travas e cunhas em cedro maciço, assento
estofado, encosto em tecido. Stud¡o palma.
(Habitat, 1950.)

Lina Bo Bardi.
Preguþsa em made¡ra compensada, cedro
maciço e cisal natural- Studio Palma.
(Habitat, 1951.)
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Lina Bo Bardi.
Residência Mario Bittencourl em São Paulo

Projeto de Vilanova Artigas. Móveis do Stud¡o
Palma em compensado e material plást¡co

branco, preto e amarelo-limão. (Arquivo
Fundação Vilanova Artigas )

Lina Bo Bardi.
Croquis de série de móveis em made¡ra
compensada, constituídos por um único
elemento base desenhado de acordo com
observaçóes feitas com caboclos do ¡nlerior
(Habilat, 1958.)
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O Studio de Arte Palma funcionou por dois anos, e os novos móveis

criaram um 'caso de consciência'nos fabricantes, passivos repetidores de

modelos postergados, acontecendo que, eFn poucos meses, aProduçáo se

renovou com celeridade, à qual cabe louvar, no dinamismo nacional. Mas,

naturalmente, devido à pressa exagerada, os construtores náo se

transformaram em técnicos; contentaram-sè em se apropriar das coisas que

viam nas revistas e se improvisaram como projetistas, do que derivou, em

conseqüência, um típico formalismo 'moderno-superficial', que, em arquitetura
feita por mestres de obras, leva a dizer aos náo-iniciados que 'o moderno é

frio', que as fachadas das casas 'parecem hospitais', que, dentro em pouco, .

'tudo ficará negro de sujeira', que os balcoes da frente 'parecem banheiros', e
que os móveis desenhados por agueles que náo sáo técnicos provocam

observaçoes, denunciando náo terem 'os móveis modernos'senáo 'aparência

barata', que 'o compensado lasca', que 'se vêem os Pregos'e, sobretudo, que

sáo bastante 'irrcômodos'. Por felicidade, os arquitetos brasileiros começaram
a desenhar uma boa cadeira, uma poltrona razoâvel, uma bela mesa,

contrabalançando assim o dilúvio dos amadores, que, sempre em arte,
produzem o regresso, por via de sua contrapropaganda na aplicaçáo da teoria
mal compreendida. No caso dos móveis, cadeiras de compensado com lascas,
que rasgam as meias das senhoras, muito altas ou muito baixas, muito
estreitas ou muito largas, com pregos enferrujados e, sobretudo, com o
'enfeite', o enfeite 'fingindo moderno', logo faráo com que o bom pai de família
tenha saudade daquela cômoda cadeira Íalsa Chippendale, manutalurada pelo

marceneiro da esquina'æ.
Os mesmos sócios do Studio de Arte Palma fundaram a empresa Pau

Brasil Ltda. para fabricar mobília moderna. Suas instalaçoes eram bastante
simples, mas a empresa trouxe para o Brasil marceneiros e oficiais de móveis
que trabalhavam num dos mais importantes centros de móvel moderno
italiano, a cidade de Lissoni, introduzindo uma nova mentalidade quanto ao
fabrico de móvel.
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ocorre que, apesar de muitos arquitetos já terem incorporado a mobíria
moderna em seus projetos, as novidades eram aceitas por uma minoria
esclarecida, e isso criou probremas de comerciarizaçáo e vendas para a pau
Brasil. A empresa durou uns três ou quatro anos, de fins da década de 40 ao
início da de 50, mas depois foi obrigada a arterar o rumo de suas atividades,
diante dos obstácuros encontrados. Foi isso que registrou p. M. Bardi, ao
afirmar: "As coisas náo deram certo, a mentalidade era tão antimoderna! o
que predominava eram os móveis de pascoar Bianco e do pessoar do Brás.
começamos a perder dinheiro e entáo passamos a fábrica aos irmãos Hauner,
que prosseguiram com o trabarho, mudando o nome da empresa para Móveis
Artesanal"2a. Lina reíterou as decraraçoes de p. M. Bardi, reiat¡vas ao
insucesso da Pau Brasir Ltda: "(...) era um assarto brutar, o pessoar copiava
nossos desenhos e jogava no mercado, não havia proteção nenhuma,iru.

Apesar da importância de sua experiência s
realidade brasileira, Lina acreditava que, hoje em
falido; "(...) ele é a maior denúncia, a mais 

"lt, 
o"

um sistema, que é o sistema ocidental,,26
Para Lina, o verdadeiro desenho industriar do móver brasireiro advém daproduçáo de autores desconhecidos, aqueres móveis feitos no Rio Grande dosul e santa catarina, que são comerciarizados na Rua Teodoro sampaio, sáoPaulo' Esses móveis têm certa tradiçáo popurar, apresentam erementos

retirados do coroniar e são simprificados ao mâimo; e ,,n" proJufåo 
"ol"t¡u"consumida pela classe média baixa, classe ,,C,,e lúmpen. exempto tipico

dessa linha de produtos é a cadeira de parha de santa catar¡na, feitJpor
famílias *alianas. Mas, segundo ela, o povo compra esses móveis porque não
pod_e comprar outros, pois, "(...) se pudessem, comprariam os móveis do Baúda Felicidade"2T.

Lina desistiu de procurar o móvel condizente com a estética de seu
lempo 

e com as condiçóes brasireiras, porém sua atividade no setor curtural seintensificou, tanto como professora da FAU-usp (1955-1g5g), qu"nto to, oprojeto do Museu de Arte de são pauro (1g57) e com as pesquisas noPolþono das secas, que resultaram na criaçáo do Museu do unháo, na Bahia(1963)' com o trabarho do sESC, Fábrica oa pompéia, .o, 
" 

.""upËàço oocentro Histórico do perourinho, sarvador, Bahia, com o projeto da nova sededa prefeitura de Sáo paulo, no palácio das lndústria", eärqïe D", p;;r" _
premiado pela Bienal de Arquitetura de Buenos Aires, em l'Sglrr, com a
9ery0rafia e trajes da peça uBU, do grupo ornitorrinco, ou com a ¡elíss¡ma
liçáo de de2ign popurar que nos deu através da exposiçáo ? Mão do povo
Brasileiro"æ, organizada por era em 196g, mostrando qle é possív"it gi, aasfixia provocada pelo sistema, quando a precariedade de recursos funcionacomo elemento deflagrador da imaginação, fantasia e criatividade.

¡

I

Llna Bo Bardi
Poltrona Tripé: Conduit p¡ntado e sola. palma

- Stuctio de Arte e Arquitetura. 194g.
(Arquivo Lina Bo Bardi.)

Llna Bo Bardi.
Caieira em tubos de conduit pintaåos, bolas de
latâo e sota. 1951. (Arquivo t_lna ao aårOij- 

--

L¡na Bo Bard¡.
Bañi's BowL Poltrona em versáo tecido.
Década de 50. (Arquivo Una Bo Bardi.
Foto Albuquerque.)

Lina Bo Bardi.

Pa,rdì': 
B?w!:_Lila em foro para divutgaçao.

uecada de 50. (Arquivo Lina Bo Bardi. 
-

l-oto Albuquerque.)
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Lina Bo Bard¡.
Sesc-Pompéia. Sâo Pauto Detalhes do
restaurante e do aud¡1ório 1 977
(Arquivo Lina Bo Bardi )

L¡na Bo Bardi.
Solar do Unháo Salvador vtsta e cone da
escada princrpal 1963 (Arquivo Lrna Bo Bardi
Foto A Guthmann )
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escadaria do Solar do Unhäo e restauÍante da

Casa do Benin em Salvador, Bah¡a (Arqu¡vo

Lina Bo Bard¡ )

L¡na Bo Bardi.
Cadeira Girafa. 1987. Marcenaria Baraúna.
(Arquivo Lina Bo Bardi.)

L¡na Bo Bard¡.
Planta e corte do reslaurante da Casa do
Benin. Salvador, Bahia, 1987
(Arqu¡vo Lina Bo Bard¡ )

Lina Bo Bard¡.
lnterior do restaurante da Casa do Benìn na

Bah¡a, com mesa para quarenta lugares.
Salvador, Bahia, 1987. (Arquivo L¡na Bo Bardi.)
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Notas

BARDI, Pietro Maria. Mobiliário brasileiro, premissas e

reatidade. São Paulo, MASP, nov./dez 197'l , s.p.

Esse Núcleo foi uma instituiçao privada, cujos principais

objetivos eram: defender os jovens artistas, criar uma força

contra o academicismo hegemônico nos salões e ministrar

cursos de arte. Era integrado, entre outros, por: Edson Mota,

Joáo José Rascala, Eugênio Sigaud, Borges da Costa'

Bustamante Sá, Pancetti, Mílton da Costa, Tenreiro etc-

DEPOIMENTO de Joaquim Tenreiro à autora. Rio de

Janeiro,1979.
HOUAISS, Antônio. Cf. Frederico Morais. "Esculpinturas de

Tenreiro: relevos de cor e madeira". O Globo, Rio de

Janeiro,1979.
DEPOIMENTO de Joaquim Tenreiro à autora. Rio de

Janeiro,1979.
ldem, ibidem.

DEPOIMENTO de Joaquim Tenreiro à autora. Rio de

Janeiro,1979.

2

3.

4

6.

7.

8. DEPOIMENTO de Joaquim Tenreiro à autora. Rio de

Janeiro, 1979.

9. ldem, îbidem.

10. DEPOIMENTO de Joaquim Tenreiro à autora. Rio de

Janeiro,1979.
11. Hab¡tat. São Paulo, (9), ian. 1953.

12. TENREIRO, Joaquim. "Decoração: sobriedade, distinção e

acolhimento". Módulo. Rio de Janeiro, l(2):58-61,

ago.1955.
13. ldem, ibidem.

14. QUEIRÓS, Eça de. A correspondência de Fradique

Mendes. Porto, Lello & lrmãos, 1948.
'15. Formou-se arquiteto e engenheiro em Viena. Estudou

arqueolog¡a e cenografia de teatro e cinema em Berlim e

música no Conservatório de Viena. Na ltália construiu, com

L. Consenza, uma casa rústica, considerada a mais bela

construção moderna italiana. Trabalhou com L. Ponti em

Milão.

16. DEPOIMENTO de Theodor Heuberger à autora. São

Paulo, 1980.

17- Foram premiados também: Xavier Guerrero, Michael von

Beiren, Klaus Grobe, Morley Weebe, do México; Roman

Fresnedo, de Montevidéu, Uruguai; Júlio Villalobos'

Buenos Aires, Argentina.
18. O material sobre esse concurso e exposição foi

pesquisado por Aracy A. Amaral, no MOMA, EUA' A esse

respeito, ver o artigo "Política cultural: Por que os Estados

Unidos se interessariam pela arte latino-americana?". ln:

AMARAL, Aracy A. Op. cit.,pp.267-74.
19. Catálogo da mostra Organic Design. Museu de Arte

Moderna de Nova lorque, set./nov. 1941.

20. Archilina Bo Bardi era seu nome de batismo, mas por

opção preferia ser chamada Lina.

21. DEPOIMENTO de Pietro Maria Bardi à autora. São Paulo,

1 980.

22-

23.
24.

DEPOIMENTO de Lina Bo Bardi à autora. São Paulo, 1979.

Habitat. São Paulo, (1), out./dez. 1950.

DEPOIMENTO de Pietro Maria Bardi à autora. São Paulo,

1 980.
25. DEPOIMENTO de Lina Bo Bardi à autora. Säo Paulo, 1979.

26. DEPOIMENTO de Lina Bo Bardi à autora. São Paulo, 1979.

27. ldem, ibidem.

28. Realizado em colaboração com Marcelo Suzuki, Marcelo

Fenaz, André Vainer, que integra o plano de reurbanização

do Parque Dom Pedro, de autoria do arquiteto José Paulo

de Bem.

29. Com o espírito crítico que marcou todas as suas

realizações, Lina fez questão de ressaltar que essa

exposição foi montada para ser exibida em Roma, porém

as autoridades brasileiras na ltália à época proibiram a

realizaçao da mostra sob a alegação de que distorceria
nossa imagem no exterior.
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móveis funcionois
Difusáo e diversificação do móvel
moderno no Brasil

Após analisarmos todo o processo de estabelecimento de um novo estilo de

mobília no Brasil, cabe-nos agora examinar os princlpais momentos da

consolidaçáo e diversificaçáo do móvel moderno que ocorferam principalmente

a partir dos anos 50, chegando aos dias atuais.

o decênio de 50, como sabemos, foi marcado por uma crescente euforia

desenvolvimentista, cuja tônica principal foi a confiança no futuro. As cidades

se transformaram: sofreram um vertiginoso processo de verticalizaçáo e um

grande surto de crescimento urbano. Houve um esforço de expansão

industrial, baseado, fundamentalmente, na substituição de importaçóes, o que

näo gerou níveis de desenvolvimento relevantes para o país, mas aumentou

nossa dependência com relaçáo aos países centrais.

A rápida industrialização vivida pelo Brasil e a intensificaçáo dos meios

de comunicaçáo de massa foram fatores que, conjugados, contribuíram para

difundir o móvel moderno, o uso dos novos materiais, a aceitaçáo de novas

formas, padróes e tendências na decoraçáo dos interiores.

Se, por um lado, os princípios da modernizaçáo do móvel já estavam

presentes e assentados, as circunstâncias históricas brasileiras nos anos 50

configuraram as condiçóes necessárias ao desenvolvimento das principais

experiências de industrializaçáo da mobília. Chegava entre nós a produçáo em

série. Além desses aspectos, devemos ainda reiterar o forte vínculo que se

estabeleceu entre arte concreta e desenho industrial, que provocou

repercussõeö sobre os rumos do desenho da mobília brasileira produzida no

período de 50.
Assim, essa etapa foi marcada por algumas iniciativas, talvez nem táo

expressivas do ponto de vista estético, porém certamente muito ériativas pelas

soluçöes industriais que encaminharam. Entre elas, destacaram-se: a Fábrica

de Móveis Z,Zanine, Pontes & Cia. Ltda., de Sáo José dos Campos, cujo

principal designerloi José Zanine Caldas; a Ambiente lndústria e Comércio de

Móveis s.A.; a Móveis Branco & Preto; a LAtelier Móveis e unilabor lndústria

de Artefatos de Ferro e Madeira Ltda., todas desenvolvidas em Sáo Paulo-

Cada uma dessas empresas, à sua maneira, animada por diferentes part¡dos

de desenho, foi responsável pelo início da produçáo em série do móvel

moderno em nosso país, deixando o estágio do artesanato do móvel único e

modelos exclusivos. A produçáo em série e a comercializaçáo através de

canais de venda mais populares - como grandes magazines 
-foram 

fatores

importantes para a legitimaçáo e difusão do desenho moderno.
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José Zanine Caldas.
Catálogo dos móveis funcionais. Móveis Z
Década de 50.

José Zan¡ne Caldas.
lnter¡or de sala mob¡l¡ada com Móveis Z.
Década de 50.
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Cronologicamente, data desse período também a obra do arquiteto e

designerSérgio Rodrigues, que, desde 1953, produziu móvel moderno no
país. Entretanto, a proposta estét¡ca da mobília por ele criada antecipou
exemplarmente os principais temas e tendências do móvel brasileiro, ocorridos
nos anos 60, sendo um elemento fundamental para a compreensáo da
produçáo desse período. Em funçáo disso, a obra de Sérgio Rodrigues será
analisada no próximo capítulo.

Fábrica de Móveis Z

Em 1950, da associaçáo entre Sebastiáo Pontes e José Zanine Caldas
nasceu a Fábrica de Móveis Z,Zanine, Pontes & Cia. Ltda., tendo como figura
central o baiano Zanine. Ele foi desenhista de publicidade e de arquitetura,
entre outros, do escritório Severo & Villares, criador de placards, maquetista
de Oscar Niemeyer e de Oswaldo Arthur Bratke, parceiro de Luís Saia na
implantaçáo de projetos de jardinagem e reflorestamento no interior de Sáo
Paulo, colaborador da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade
de Sáo Paulo, onde implantou o Laboratório de Maquetes. Foi por sugestáo do
arquiteto Alcides da Rocha Miranda, durante sua permanência como professor
de Plástica de Arquitetura e Urbanismo na FAU que, em 19S1, o entáo diretor,
Luiz lgnácio Romeiro de Anhaia Mello, contratou Zanine para a criação do
Atelier de Maquetes, desenvolvendo-se assim uma experiência pioneira nas
áreas do ensino e da prática do desenho industrial dentro da Universidade,
uma vez que a Seqüência de Desenho lndustrial somente foi criada em 1962,
onze anoS depoisl.

Zanine está permanentemente ligado em seu tempo - da madeira ao
computador -; ele acreditou intensamente nas possibilidades de
industrializaçáo nos anos 50 e passou a explorar as potencialidades da
indústria no setor do mobiliário. Referindo-se a este aspecto, ele afirmou: .Eu

acreditei no começo da industrializaçáo brasileira, certo de que iríamos
desfrutar mais suas conquistas. Por isso, embarquei no processo de
industrializaçáo e a promovi no âmbito do móvel, tornando-o mais accessível
(sic). Nessa época, o móvel era produzido artesanalmente e, com a
industrialização, eu consegui baratear o custo"2.

A possibilidade de industrializar o móvel resultou de uma longa pesquisa
que Zanine vinha desenvolvendo com madeiras compensadas (desde os seus
trabalhos como maquetista), para a qual contou, inclusive, com o apoio do lpr
- lnstituto de Pesquisas Tecnológicas, instituiçáo que dispunha de amplo
domínio sobre o assunto.

José Zanine Caldas.
Public¡dade Poltrona Gostoza- Móveis Z
Dá;ada de 50.
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José Zanine Caldas.
Bar em compensado colado.
Fábrica de Móveis Z 1950.
(Foto e Arquivo Hans Gùnter Flieg.)

José Zanine caldas.
Mesa de centro em compensâdo recortado
Fábrica de Móveis Z 1950. (Foto e Arquivo
Hans Gtìnter Flieg.)
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José Zanlne Caldas'
Pohrona o

em fibra
transpar e

espuma
IMFA_

José Zan¡ne Celdas.
m ferro.
cilíndrica.
lcan,

revestida com tecido estampado em cores

vivas, com mot¡vos abstrac¡on¡stas.

lnicialmente, Zaninefez móveis para uso próprio, usando compensado à

prova d'água, material que, posteriormente' foi a base para a experiência

industrial de Sáo José dos CamPos'

Emmeioàssucess|vasexperiênciasdeproduçáoartesanaldomóvel,as
destacaram pela preocupaçáo explícita com os

pro quanto Warchavchik 
? .G'uestiveram 

preocupados

em o da modernidade' e Lina especulou os materiais

nacionais - as madeiras, as chitas e as fibras naturais -' o trabalho de

;;;ì;;;."ri características muito peculiares e adequadas ao processo de

industrializaçáo brasileiro à época'

Os móveis Z eramquase que completamente industrializados: a

produçáo era mecanizada, a fábrica dispunha de bom equipamento' e

somente as tarefas de montagem reque

a solicitaçáo comercial' Äs p'eoc'paçoes com a modulaçáo e com esse tipo de

aproveitamento integral Oa tfrapa suigiram dentro de critérios de maximizaçáo

Jo aproveitamento dos materiaìs. Segundo zanine, "num país pobre corno o

Brasilnáosepodeoesperdiçarnaoa;éprecisoteressaconsciênciaculturalda
ãcãnomia't. iambém o' ptout"t"" de estofamento foram devidamente

racionalizados, Oe mo¿o ã evitar a dependência de tapeceiros especializados:

era um estofamento fino, os móveis eram forrados com um tecido sem

costura, em geral lona ou lonita listrada e materiais plásticos brilhantes'

ñ;;Ã", pò'r baixo, com tachinhas e' por cima' com uma placa de

compensado para dar um certo acabamento'

A maioria dos modelos de assento utilizou o compensado como

estrutura, recortado em formas diversificadas' ora em linhas curvas' ora em

formadeZ,eatênoformatodasamebasesinuosastáoaogostodaépoca'
produzindo efeitos particulares que' sol ados aos detalhes de acabamento e a

certos elementos estruturais aparentes' caraclerizaram o estilo de móves

ái,.,ú"" z. Esse estilo é muito representativo do clima inquieto dos interiores

modemosdelg50queviviamomentosdeintensatransformaçáodehábitos
marcada pelos novos processos industriais' Foi um tipo de produçáo que se

articuloumuitobemcomaprecariedadedenossascondiçóesindustriais.Ao
início dos anos 50 náo se colocaram exigências estéticas que demandaram

ssa altura, Tanine estava empenhado e' de certo

questáo da qualidade e do barateamento dos

criado certas limita@es do ponto de vista estético'
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Jo3é Zånlne Caldas'
Cadeira em compensado recortado com

assento e encosto revest¡do de tecido l¡strado.

Móveis Z. Dfudade 50. (Foto e Arquivo Hans

Gunter Flieg.)

Josó Zanlne Caldae'
Cade¡ra em @mpensado recortado parafusado,
com ass€nto e ehcosto trançado com fitas
olástir:as. Móveis Z. Década de 50. (Foto e
Arquivo Hans Gúnter Flieg.¡

Josó Zanlne Caldas'
Cadeìra de braços em compensado recortado
oarafusado, @m assento e encosto revestido
be tec¡do listrado. Este assento ¡ntegra uma

ta tipos de móveis
dasse média.

(Foto e Arquivo Hans Günter Fl¡eg.)

Josó Zanlne Caldas'
Espreguþdei
madeira, com
fitas Plásticas-
Arquivo Ham





José Zanlne Celdas'
Banco em três toras. (Arquivo José Zanine
Caldas )

Joeé Zånlne Galdas.
Namorade¡ra. Década de 80. (Arquivo José

Zanine Caldas.)

Joaé Z^anlne Caldâs.
Banquinho sem encaixe, peça maciça. Dárada

de 80. (Foto José de Paula Machado. S' Silva'

1988.)

Joeé Zånlne Caldas.
Mesa em três toras. (Arquivo José Zanine
Caldas.)

Joaé Zanlne Caldas.
Poltrona mac¡ça com furo. Década de 80. (Foto
Pedro Henrique S. Silva, 1988.)

José Zanlne Caldas.
Mesa Oue¡jos de seis lugares. Década de 80.
(Arquivo José Zan¡ne Caldas.)

José Zanine Caldas.
Mesa em tora de angelim. Década de 80' (Foto

Pedro Henrique S. Silva, 1988.)



Ele resolveu a questão do móver sólido, prático e barato, sem maiores
preocupações com a "bela forma", de "bom desenho,,, mesmo que estivesse
atento à necessidade de uma certa economia formal. Segundo ele: ,,(...) É
lógico que o móvel do Tenreiro era mais sofisticado, tinha maior qualidade e
era maistambém, ilå;"i¿H
móvel se
sujeitar-s :"::;üt'*
elemento supérfluo"a.

m 
a pela classe

m 
grandes lojas e

m 
evar para todos o

Zanine é um dos poucos designersque até hoje produz móveis. Suas
Ex óPrio
ten
(...)

VE
que eu pego a madeira bruta e transformo em móvel,nas eu também peco, porque uma peça dessas sópod heiro"s.

Ateando fogo aos próprios desenhos, na década de S0, para marcar o
encerramento de sua participação na Fábríca de Móveis Z, denunciando a
devastaçáo de nossas madeiras, ou fazendo arquitetura com a recicragem de
sucatas de outras obras, Zanine sempre esteve dando vazáo à sua
capacidade expressiva; com suas mäos talentosas e mágicas "arquitetou" um
capítulo importante da história do móvel no Brasil.

Móveis Branco & Preto

110

Como vimos, a década de S0 marcou um momento de euforia
desenvolvimentista na nossa história, o que se refletiu de forma acentuada no
interior da casa brasileira. Entretanto, resta lembrar que, apesar da
efervescência dos novos modelos, uma parcela significativa do mercado ainda
permaneceu dentro dos padróes clássicos, digamos, do moderno sóbrío,
seguindo as tendências de Joaquim Tenreiro.

A imagem do móver de rinhas dergadas, sóbrio e de formas muito bem
definidas, contrastando marcadamente com a mobílía de Zanine, foi a tônica
da produçáo do Móveis Branco & preto, uma experiência que se iníciou em



Sáo Paulo, no ano de 1952, integrada, fundamentalmente, pela associaçáo de
arquitetos egressos da Universidade Mackenzie. Eram eles: Carlos Millan
(1927-1964), Chen Hwa (1928- ), Jacob M. Ruchti, Miguet Forte (19i5- ),
Plínio Croce (1921-1985) e Roberto Aflalo (1926-1992)6.

Entre o grupo houve um forte espírito de comunidade, apesar das
diferenças de idade de seus integrantes. Todos eram muito ligados ao bulício
moderno do ambiente da rua Baráo de ltapetininga, onde ficava a maioria dos
escritórios de arquitetura, à época. Miguel Forte registrou alguns aspectos das
origens do Branco & Preto naquele período: "(...) A grande amizade que se
criou entre nós levou-nos a outros campos de interesse, independente da
arquitetura, principalmente o desenho industrial. Dessa forma, acabamos
alimentando o desejo de ter uma loja de móveis desenhados por nós mesmos,
certos de que o mercado comportava algo diferente. Embora já existissem
lojas desse gênero, a proposta era o desenvolvimento de uma linha
contemporânea, mais ligada às intenções e necessidades do arquiteto"T.

Assim, a falta de um desenho de móvel de bom gosto, contemporâneo, e
que pudesse ser utilizado nos projetos que os próprios integrantes da equipe
executavam, foi o motivo determinante da criaçáo do Branco & Preto, que logo
se estabeleceu numa loja à rua Vieira de Carvalho, oferecendo ao público
paulistano náo só móvel, mas também cerâmicas, presentes, objetos de arte,
luminárias e tecidos exclusivos, com uma composiçáo de fibras que valorizou,
acima de tudo, aspectos cromáticos e geométricos, com origem escandinava
ou japonesa, produzidos pelo Lanifício Fileppo.

A escolha do nome Branco & Preto já foi bastante sugestiva do requinte e
da originalidadé das peças que produziu, inclusive favorecendo que se tirasse
dele certo partido gráfico. O símbolo da loja foi concebido por Jacob Ruchti.
Era um branco escrito com Bodoni grifo pequena, um "e" comercial todo
dourado e um preto com Bodoni maiúsculo.

Depois do sucesso da rua Meira de Carvalho abriu-se uma filial à rua
Augusta. Naquela época, os móveis eram comercializados por: Casa Lemck,
Casa Alemã, Mappinstore - Casa Anglo-Brasileira -, Gristais prado e por
alguns marceneiros importantes, além, é claro, do tradicional Liceu de Artes e
Ofícios, que sempre se notabilizou pela produção dos estilos. Assim, o Branco
& Preto foi um marco na história do mobiliário paulista, comercializando
móveis de desenho moderno e usando materiais inusitados para a época,
como a madeira laminada, o ferro soldado, o plástico. O que caracterizou as
peças concebidas pelo Branco & Preto foi a interpretaçáo do moderno pelo
espírito da lógica despojada e pura, distinguindo-se, antes de mais nada, pela
leveza do aspecto.
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Móveis Branco & Preto.
Cadeira. Década de 50. (Acrópote, 1953.)

ilóvels Branco & Preto.
Sala de iantar. Décâda de 50.

L ¡



Detalhe do cartão da loja Branco & Preto
Proieto gráfico de Jacob Ruchti Década de 50
(Arquivo da Autora.)

Cada um dos componentes do grupo trouxe uma contnoutçao para o

desenvolvimento do móvel, promovendo-se, ass¡m, um investimento em
pesquisa de desenho, antes da execuçáo do modelo, que, muitas vezes, sofria

correçoes anteriores à produção de uma pequena série. Segundo M¡guel

Forte, a pesquisa sempre esteve muito ligada a questoes funcionais, à busca
das proporçÕes analômicas corretas e confortáveis, aspecto que sempre se
revestiu de caráter problemático no móvel de arquiteto, pois a integraçáo
móvel-arquitetura nem sempre se resolve isenta de complicaçoes. Miguel
Forte referiu-se ao problema que eles enfrentaram nos seguintes termos: "As

dificuldades surgem porque arquitetura é uma coisa e mobiliádo é outra.
Muitas vezes, o mobiliário do arquiteto apresenta falhas, porque, quando se
quer ligar uma coisa intimamente à arquitetura, a gente precisa tomar cuidado
com os efeitos resultantes dessa integraçáo, que sáo alheios a um certo
conforto que o mobiliário deveria apresentar. Então, o móvel, por um exagero
de princípios, pode tornar-se incômodo. Náo que o desenho seja
desagradável, principalmente porque ele está dentro do contexto arquitetônico
para o qual foi criado, mas ele pode ser incômodo, por causa dessa
preocupaçáo grande com a linha arquitetônica"8.

Apesar das condiçóes de industrializaçáo que se abriram à época e do
sucesso comercial assegurado, o Branco & Preto nunca pensou em partir para
a mecanizaçáo. lsso por um motivo básico: para todos eles se tratava de uma
atividade secundária, todos viviam da arquitetura que faziam e não pretendiam
aplicar um investimento muito grande, em detrimento de suas atividades
principais. De fato, o Branco & Preto representou bem o espírito de uma
época, o boom imobiliário de 1950.

O Branco & Preto nunca enfrentou problemas de mão-de-obra, pois

trabalhou com os melhores marceneiros existentes em São Paulo: Luís
Pássaro e os imigrantes alemáes, irmãos Mahlmeister. A organizaçáo da
produção foi um aspecto polêm¡co, pois, com o sucesso comercial de suas
linhas e com uma tiragem de pequena série, nem sempre era possível

adequar a demanda comercial aos estoques.
No final dos anos 50, as últimas levas de máo-de-obra artesanal

disponíveis em Sáo Paulo começaram a escassear, surgindo, mais uma vez, o
impasse: ou industrializar e talvez recusar a arquitetura, ou encerar as
atividades. Decidiram-se pela segunda opçáo, embora tenham permanecido
ainda na comercializaçáo de tecidos até o ano de 1975.

.A produçáo do Branco & Preto, apesar dos moldes artesanais, foi uma t

experiência importante para a difusáo do novo vocabulário formal do mobiliádo
brasileiro.

- .ieior:rç.ì.: e r¡tesenato ltda.
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Móveis Branco & Preto.
Sala de estar. Residência Roberto Millan'
(Foto Fernando Chaves.)

Carlos Millan.
Estante em madeira. Residênc¡a Roberto
Millan (Foto Fernando Chaves )
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Carlos M¡llan.
Poltrona estruturada em madeira com encosto
em palhinha. Móveis Branco & Preto
Residência Ada Pesce.
(Foto Fernando Chaves )

Móveis Eranco & Preto.
Mesa de jantar com base em made¡ra, com
cadeiras em madeira e palhinha de Jacob
Ruchti. Residência Ada Pesce, proieto
arquitetôn¡co de l\4iguel Forte 1954. (Foto
Fernando Chaves.)
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Geraldo de Barros.
Poltrona de braços em ferro, com assento e
encosto estofados em tec¡do. 1954. Unilabor.
(Arquivo Geraldo de Barros )

Unilabor: a forma e a funçáo

Em meados de 1954, orientada pela experimentaçáo de formas

industriais, visando uma produçáo em série de móveis e objetos, surgiu a

comunidade de trabalho Unilabor, lndústria de Artefatos de Ferro, Metais e

Madeira Ltda., que se instalou na estrada do Vergueiro, 3662, no bairro do

lpiranga, em Sáo Paulo. Seguindo os princípios fundamentais de organizaçáo

cooperativa - dividindo de forma participativa lucros e decisÓes -, reuniu

profissionais de várias áreas - engenheiros, dentistas, ferramenteiros -,
liderados pelo frei dominicano Joáo Batista Pereira dos Santos, o principal

mentor do empreendimento.
A essa equipe se associou o pintor, fotógrafo e designer, Geraldo de

Barros (1923- ), responsável pelo desenho de toda a produçäo e pelo nome

Unilabor (união no trabalho), marca e programação visual da empresa.

Segundo frei Joáo Batista, "(...) Geraldo descobriu que, sem crise nem

desespero, ele podia abrir máo do pincel e da tela; não precisava mais deles

para se exprimir. A madeira, o ferro e os metaisos substituíram, levando para

dentro das casas, graças ao industrial design, objetos úteis e belos. Máquinas

capazes de reproduzi-los em série ali estavam para multiplicá-los po¡ dez, por

cem, por mil. E máquinas manejadas por homens, cujo trabalho náo seria

explorado, ou, como diria o velho Marx, alienado em proveito de outros

homens, donos exclusivos das máquinas e dos lucros que elas produz9m€.

lnicialmente, a equipe pensou em produzir liquidificadores, objetos de

adorno, até que se lançou na fabricaçáo de móveis modernos, com base numa
pequena experiência já desenvolvida por Geraldo, nesse setor. Assim, em
julho de 1954 essa equipe iniciou a produçäo de móveis de madeira e ferro,

ainda muito próximos das condições artesanais. As encomendas foram se

sucedendo e diversificando os produtos..Datam desse período a execuçáo de

móveis em jacarandá para Paulo Emílio Salles Gomes e a execuçáo de

serviços de comunicaçáo e elementos decorativos para a
lll Conferência Rural Brasileira.

Aos poucos, a Unilabor foi se firmando, apesar das experiências

malogradas, como a produçáo de um jogo de copa que seria comercializado
pela Clipper, mas que náo se viabilizou. Deixou de ser a pequena oficina
artesanal, com freguesia recn¡tada entre amigos, desafiando muitos

incrédulos, que afirmaram: "(...) Vocês são uns poetas; se aoertarem na
indústria, só pode ser por acaso"lo. A Unilabor abandonou os móveis por

encomenda e os desenhos exclusivos e constituiu estoque próprio,

possibilitando aos clientes opçóes dentre os modelos disponíveis em
exposiçáo.
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Geraldo de Barros.
Poltrona com braços em madeira e feno,
assento e encosto em madeira estofada. 1954
Unilabor (Arquivo Geraldo de Barros.)



a

em ferro Pintado, com
palh¡nha. Unilabor. 19

Emílio Salles Gomes.
Barros )

Geraldo de Barros.
Mesa (1954) e cadeira (1956) estruturadas em

ieiro. Un¡fa¡or. (Arquivo Geraldo de Barros )

Geraldo de Barros.
Buffel em fórmica. Unilabor 1956
(Arquivo Geraldo de Barros.)

Geraldo de Barros.
Estante em madeira laqueada. Unilabor' 1956

(Arquivo Geraldo de Barros )
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un¡labor

LoootiDo Unilabor. Proleto Gráfico Geraldo de

Bairos. 1957. (Arquivo da Autora )

Da preocupaçáo com o armazenamento das peças segulu-se'

naturalmente, a modulaçáo, permitindo que Geraldo de Barros atingisse seu

objetivo de aumentaf a iroduçao e baixar o custo industrial. segundo ele, era

"(...) uma espécie de jogo de armar: desenvolver um mínimo de peças e o

r"¡o, nf,*"io possível de combinaçÓes"11' Nesse momento' começou a se

esboçar, sumar'iamente, o processo de componentizaçáo do móvel' cuia

evoluçáo só foi amadurecida mais tarde, com outra experiência significativa de

Geraldo na produçáo de móveis: a Hobjeto'

Assim, os móveis da unilabor procuraram resolver de forma conjugada

problemas de forma, funçáo e produção, dentro de condiçóes mecanizadas'

Foramutilizadosnovosmateriais,emcombinaçoesnáoconvencionais,comoo
ferro e a palhinha, ou o ferro e as fibras trançadas' ou ainda o ferro e a napa'

obtendo-se, assim, um efeito visualmente leve e resolvendo problemas de

funçóes anatômicas com um desenho compatível à reduçáo dos espaços

internos que entáo se Processou'
omóveldaUnilaborfoiconsumidoprincipalmentepelaclassemédia,a

bem dizer média alta, náo chegando a penetrar nem em camadas mais

abastadasnememcamadasp_opulares.Aprincipalestratégiademarketingda
empresafoificarnumafaixademercadointermediária,considerandoquea
classe A sempre apresentou preconceitos contra o móvel em série'

considerado secundário, portanto destinado só para casas de campo ou prala'

A lucidez sobre aspectos de comercializaçáo foi uma importante

ferramenta p"r" o 
"r"r"ìmento 

da Unilabor, que, em pouco tempo' possuía

lojas espallradas nos pontos-chave da cidade: rua Augusta' Vila Mariana'

Sänto Amaro, Praça da República, e uma filial em Belo Horizonte'

Durante cerca de treze anos a empresa percorreu um caminho

importante para a história da modernizaçáo do móvel brasileiro. Entretanto'

enirentou proOlemas de organizaçáo interna; o modelo cooperativo' na

verdade, náo foi muito bem absorvido, surgindo polêmicas ideológicas.entre os

associados, o que provocou, em 1964, o prematuro desligamento de Geraldo

de Barros da empresa, antes mesmo do encerramento de suas atividades' em

1967.
Ainda que desgastado pelos problemas que enfrentou à época' Geraldo

reconheceu que, para ele, a Unilabor funcionou como uma espécie de

laboratório, onde pôs em prática suas concepçóes sobre desenho' arte e

indústria. A esse respeito, declarou: "Para mim foi uma coisafantástica- A

minhaformaçáodedesenhistademóveiscomeçoulá,porqueeunáosou
desenhista industrial, eu sou desenhista de móveis, área que conheço

profundamente. Se você me pede para desenhar uma geladeira, eu náo sei'

Tudo o que sei aprendi na unilabor, onde pude aplicar amplamente as idéias

de Gropius"12.
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Geraldo de Barros.
Estanle em ferro, madeira e fórmica. Década

de 50. Unilabor. (Arquivo Geraldo de Barros )
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LAtelier

Em um tempo em que a maioria das experiências de produçáo de móveis
se iniciou artesanalmente, com pequena produçáo sob encomenda, LAtelier
náo fugiu à regra. começou, em i955, através da associaçáo entre três
marceneiros e Jorge Zalszupin, arquiteto polonês chegado ao Brasil em 1950.

Zalszupin se dedicou à decoraçáo e ao design por insistência de seus
clientes, que lhe solicitavam, ao terminar suas plantas, que planelasse também
o ambiente interno. Ele começou produzindo móveis em madeira, alguns
estofados, os tradicionais conjuntos de sala para uma clientela de classe alta.
Nesse momento ainda náo tinha loja, mas, com o crescimento das atividades e

;,

queriam e eu assumi a loja sozinho. Escolhi um nome que sugerisse a idéia de
um laboratório tecnoformal e convidei wesley Duke Lee para desenhar a
marca"13.

A produção foi crescendo e LAtelier sempre esteve atenta às novas
tecnologias que surgiram. Foi assim que não titubeou diante da invasáo dos
injetados nos anos 60; equipou-se com as injetoras de poliuretano, adquiriu os
direitos de produçäo da cadeira Hiile e foi uma das primeiras empresas a
comercializar móvel de plástico. Essa cadeira foi bem aceita, apesar das
restriçoes dos que a encaravam como móvel descartável. posteriormente, o
uso do poliuretano evoluiu e Zalszupin desenhou uma linha de mesas, outros
modelos de cadeira e diversos complementos da mobília, floreiras, cinzeiros,
porta-guarda-chuva, os putskry'a etc.

is designers que colaboraram com a empresa
sky, responsável pela concepção de uma linha de
ferro, Oswaldo Mellone (1945- ) e paulo Jorge

O ponto de partida da nesanal,
mas esse náo era seu objet artesanato
desenvolveu um verdadeiro sair
daquele meio de costureira
encomenda"15.

os probremas decorrentes da produçáo nesses mordes acabaram
levando LAtelier a estabelecer certas obrigaçoes, passando a se dedicar ao
móvel de escritório, onde, de fato, foi possível executar uma série
industrializada, evitando as constantes oscilações da moda, às quais está
submetido o móvel residencial. segundo Zalszupin, 'îrabalhar nessas

Robin Day
Cadeira Hilþ conciìa ¡njetada em polipropileno
empilhada. Década de 60. L'Atelier Móveis.
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I'atelþr

Logotipo de LAtelier. Desenho de Wesley Duke
Lee. 1959.

condiçóes é permanecer escravo das neuroses de um mercado que ora quer
acrílico, ora aço escovado, ora laqueados, em busca das diferenças de sfatus
e da realizaçáo de fantasias"16.

Ainda que LAtelier tenha se caracterizado pelo desenvolvimento de
linhas que refletiram as principais tendências européias, usando
acentuadamente os cromados e os materiais sintéticos, correspondeu a um
momento importante na diversificaçáo de modelos modernos. E, segundo
Zalszupin, nos anos 50-60 seria um certo equívoco falar-se em móvel
genuinamente brasileiro, pois as influências do desenho foram de várias
ordens, em sentido restrito: "(...) talvez o único móvel brasileiro tivesse sido a
Cadeira Mole de Sérgio Rodrigues, porque é macia, feita de madeira, de
proporçóes maiores, dentro de uma estética personalizada"lT.

L

llarrolo Ræende.
Carteira escolar com tampo moldado em
poliestireno, com cadeira Hille. l-Atelier Móveis.
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Laura Salgado e Jorge Zalszup¡n.
Putskit armário enerno modulado, realizado
em váÍos modelos fabricado em malerial
plástico Década 60,/70 LAtelier l\¡lóveis
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Jorge Zalszup¡n.
V¡sta do sistema modulável de poltronas, sofás,
mesas e floreiras Cubo. LAtelier Móveis.
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O nacionalismo no móvel

Prossegui do móvel

brasileiro, exPressivos de

sua histór o cultural

brasileiro seus limites'

omeioartísticoeculturalbrasileironosanos60apresentou-se
efervescente, vivendo um cruzamento de crises nos diversos setores de

decênio, é necessáriO reportarmo-nos a certos aspectos que marcaram a

produçáo cultural à éPoca.

como sabemos, desde a súbita renúncia do presidente Jânio Quadros

até os acontecimentos de 1964, a vida do país foi marcada por uma série de

mu ial que deu à arte um encaminhamento

em rigou os artistas a se debruçar mais

ate econômicos e sociais que atingiram o país' É

preciso destacar ainda que, "naquela ocasiáo, surgiu, vinculada a uma arte

sempre mais politizada e/ou experimental, uma crítica viva e atuante; a

atividade teórica acadêmica volta-se para a produçáo imediata; proliferaram as

em importância,
em curso"1.

mente ligada aos

problemas nacionais, de caráter e lingu e' a

questáo nacional-popular adquiriu uma artística

tentou novas soluçóes estéticas para o lando

criticamente as tendências internacionais e, por outro lado, dirigindo-se de'
forma sistemática em busca de nossas raizes - o que levou ao projeto

tropicalista.
Não pretendemos, nos estreitos limites deste texto, analisar a complexa

questáo do nacio as

relaçóesoomac ê

preciso assinalar
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nesse período manifeslou também uma preocupação, ainda que muito tênue,
com a dimensáo política do tema do nacional-popular. É certo que, em outros
setores da atividade artística, principalmente no cinema e no teatro, essa
questão foi absolutamente determinante - veja-se a importância do Teatro de
Arena e do oficina, na época, ou da Estética da Fome pera quar se pautava o
Cinema Novo.

Já em nível da produçáo arquitetônica e do próprio desþn, este
programa estético-político náo interferiu de forma tão evidente e imediata.
contudo, essa fase foi marcada pera imprantação da arquitetura que se
convencionou chamar "brutalista", cujo principal representante foi Vilanova
Art¡gas. A obra desse arquiteto, principarmente em sua fase de maturidade,
definiu-se por um brutalismo muito diferenciado dessa tendência na lnglaterra
e em Le Corbusier. Era manifestou, antes de tudo, uma postura ideoróiica,
resultante de uma preocupaçáo - que, a partir de 1g52, foi central na=obra de
Artigas - com a funçáo sociar do arquiteto e com a dimensáo porítica da
arquitetura, o que acaba por se generalizar em fazer com que, nos anos 60,
ganhe rerevância o probrema da habitaçao popurar, que, até então, ficara à
margem das discussöes críticas, muitas vezes presa a questöes formalistas.
Essas discussöes ganharam vurto e se fez, incrusive, peios jornais e
publicaçóes especializadas. Data desse período a publicação do lnquérito
Brasileiro de Arquiteturas.

Em níver de desenho industriar notamos maior ênfase no uso dos
materiais brasileiros, maior preocupaçáo com as formas do móvel vernacular
do país e, no rimite, a própria produçáo em série visava atender a um
consumidor mais popurar; enfim, o móver se orientou por um certo .esüro
nacional".

Assim, ao perguntarmos sobre o ideá.o estético que presidiu o móverbrasile tendência à'apàpriaçáo e àabsorç enho sofre um gradat-ivo processo
de acu ementos nativoi e, em
conseqüência disso, produziu-se, em certos momentos de prenitude criadora,
um móver com formas originais, mais condizente com nossas condiçóes e
expressivo do caráter brasileiro.

sob esse ânguro, o trabarho mais significativo da etapa foi o do arquiteto
e designercarioca sérgio Roberto dos santos Rodrigues itszz- ¡.ÈÈ tor u,n
homem de vanguarda cuja produçáo, em meados dos anos 50, antecipou as
principais propostas do nacionalismo no móvel.

pertencem também a essa fase outras importantes produções, que
abriram, cada quar à sua maneira, novos rumos para o móver no Brasir. Nesse

MichetArnoutt (1922_ ), Norman
ados à Mobília Contemporânea; a
Artesanal, e, posteriormente, na
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Mobilínea; a contribuiçáo de Karl Heinz Bergmiller (1 928), na Escriba lndústria,

comércio de Móveis Ltda.; o trabalho de Geraldo de Barros, em Hobjeto

lndústria e comércio de Móveis S.4., e a participaçáo de um dos grandes

animadoresdodesenhoindustrialemSáoPaulo,LeoSeincman(1919-)'
fundador da Probjeto S.A. Produtos e Objetos Projetados'

As realizaçoes desta geraçáo de designers e produtores foram

responsáveis pelas principais mudanças qualitativas e quantitativas ocorridas

no móvel moderno brasileiro.

Assim, a partir de meados dos anos 50, estando já devidamente

çáo quase

série de
que trouxe
colocando-o

em destaque no panorama internacional.

Sérgio Rodrigues

De todos os designers brasileiros sérgio Rodrigues talvez seja o mais

o

Bastos fazia numa pequena oficina de fundo de quintal. como estudante da

Faculdade Nacional de Arquitetura, acompanhou o grande desenvolvimento da

arquitetura biasileira, sempre notando a nítida defasagem que existia entre a

obra arquitetônica e os equipamentos de interiores. Visando compreender as

razóes desse fenômeno, aprofundou-se em estudos sobre a evoluçáo do

mobiliário contemPorâneo.

Com o interesse sempre crescente pelo móvel brasileiro, em 19ã3

propôs aos irmãos Hauner uma sociedade comercial e passou a colaborar em

Móveis Artesanal, como responsável pela filial de Curitiba (PR). O entusiasmo

foi grande, porém o fracasso foi garantido, pois, no início dos anos 50, vender

móvel moderno no maior centro produtor de móvel de estilo eclético foi

arrojado demais. A este fato Sérgio se referiu ironicamente: "Em seis meses eu

só vendi um móvel, só um sofá lá em Curitiba. Foi um prejuízo total, e

praticamente os duzentos contos que minha avó me emprestou, caçoando de

um arquiteto ir vender móveis, desapareceram's.
O empresário Emesto Wotf e o arquiteto Martin Eisler associaram-se à

Móveis Artesanal, e a empresa sofreu uma significativa ampliaçáo de seu
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Publicidade Mob¡línea. (Casa & Jard¡m' 1970.)



Sérglo Rodrlgues.
Logotipo da Oca. I 955

o de destaque na produçáo e venda
Forma S.A., Móveis e Objetos de
contratado para chefiar o setor de

a.

com desenhos de móveis de
e uma produção que náo
io afirmou: ,,Martin 

Eisler
randes choques profissionais com ele, porque
produçáo náo tinha nada que ver com o

propostas, sérsio pe e da in 
:äff:,ä.i::,fi::;:""u,åì" 

",São Paulo, manteve Gregori Warchavchik e Lina BoBardi, que lhe foram nutantes. Em fins de 1954, desligou_se da
, passou a produzir mobília modernaT.
do, voltou ao Rio de Janeiro e contentou_se em
arquitetura, embora a vontade de pesquisar e

1,ï"ï'àssoricitaçoes,ainda,",T,i1ffiïL:J"üïi:,::ffiiåiX.;"x:
Sérgio estava, realmente, alimentando aidéiade criar um espaço ondepudesse desenvolver u.ma linha de ueis genrinamente brasileira, dodesenho ao material utilizado, em c

Diante disso, Sérgio decidiu fundar
sua
o

novo empreendimento um nome que
stéticas: Oca, cujo logotipo também
a escolha desse nome: "Um día fui
a loja e ela vai se chamar ...,Aí.
er um nome brasileiro, relativo à

rodei, rodeí, e sa¡u Oca, com
e nome, Lucio Costa fez as
casa indígena é estnlurada

o, os petrechos e paramentos
m apuro formal em funçáo da vida. A
da obra realizadapor Sé¡gio
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conhecido como Galeria Oca, pois foi aberto também paraarealizaçao de

" 
RaPPaPort'

. Além dos

lu'
comercializou móveis selecionados nas principais fábricas de Sáo Paulo' Com

o apoio dos arquitetos que encontravam na loia uma nova opçáo para a

ambientaçáo de seus inieriores e boa aceitaçáo comercial' a Oca se

desenvolveu rapidamente no mercado'
movel que expressasse a identidade

suas mais ¡mportantes obras: a
enda de

¡ essa idéia:

bola aí um

sofá esparramadq, como se fosse um sultáo' para o canto do meu estúdio''

M atei a bor a n o peito, ;; ;;t;*" 
:::?il3;!;"'å"ï ;?:åi:, lîi"" "'
omPutador da cuca náo faÌtavam

vam e transformá-las em algo

mais, como o Otto queria' um aPelo

emais'

"certodia,aidéiasematerializou;esquematizei-aaootto'quevibrou'
e madeira, tecido (Por sinal' um

de Araújo), as correias' mestre Mana

rte, e

Sérgio resolveu mandar executar uma [ ,! --^-^^-^,"^,or^ 
QU€

náo foi nada bem ,"""b¡d"t "Os meus desenhos iá eram consiclerados

futuristas, aquiro não t¡nha nem sequer quarificaçáo. um pasteráo de courô

' sobre aqueles paus" era demais"l2' Um ano após o lançamento'.a Oca

recebeuváriasencomendasdapoltrona,quefoiganhandoseulugarno
mercado' Nao era a peça mais vendida da loja' mas apresentou certa

evidência no show-roorn afinal, ela burlava os padróes reinantes: aos

delgados e elegantes pés-palito ela-apresentou a grossura e robustez da

madeira brasileira. Nesse sentido, Sérgio antecipou a "estética da grossura'

que,posteriormente,foiabasedealgunsmovimentosdavanguardaengajada
nos anos 60'

Foijustamenteestecarátergrosso'queincorporoumuitobem-oespírito
da brasilidade, que deu um destaque especial à poltrona na bie¡{ Concorso

a cidade de Gantu, ltálial3' ConcQnendo

oria, apresentados por arquitetos e

ole - sob o nome de Sheriff - obteve

o primeiro prêmio, sendo um dos critérios da premiaçáo a expressáo da
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regionalidade. Este aspecto ficou claro no relatório de premiação: "(...) único
modelo com características atuais, apesar da estrutura com tratamento
convencional, náo influenciado por modismos e absolutamente representativo
da região de origem"la. A portrona Mole foi projetada para permitir o máximo
de confodo e repouso. Toda a sua estrutura é de jacarandá maciço, torneado
em forma de fuso, e os encaixes são manuais, percintas em couro natural
reguláveis e almofadoes executados em atanado fino. As percintas de couro
que formam a estrutura da poltrona Mole estabelecem uma certa filiaçáo
formal com as tradicionais redes, elemento representativo de nossa cultura. os
almofadóes de atanado sob a estrutura possibilitam ao usuário moldar o corpo
anatomicamente ao sentar, remetendo, de certa forma, à aderência perfeita
entre corpo e rede. É preciso lembrar que a busca da aproximaçáo entre o
desenho da mobília moderna e certos objetos da cultura brasileira, como a
rede, foi uma temática que esteve presente também na obra de Lina Bo Bardi,
através da poltrona de três pernas em cabreúva, com forro solto de lona. A
propósito dessa cadeira, Lina declarou: "Nos navios-gaiola que navegam os
rios no norte do país a rede é, como em todo o resto do país, 

" 
ur rð tempo,

leito e poltrona. A aderência perfeita à forma do corpo, o movimento ondulante
fazem dela um dos mais perfeitos ¡nstrumentos de repouso,'1s.

Desde 19s7, quando desenhou móveis a pedido de oscar Niemeyer para
equipar o catetinho em Brasíria, Sérgio Rodrigues foi também um dos
principais responsáveis pero desenho de móveis para equipar os edifícios da
nova capital, tendo realizado toda a decoraçáo do Ministério das Relaçoes
Exteriores, a pedido do embaixador wladimir Murtinho, bem como a då antigo
Palácio Doria Pamphilli, a embaixada brasileira na ltália. Em 1961, a pedido de
Darcy Ribeiro, que carinhosamente apelidou a poltrona Mole de ,,Muié 

Dama',,
Sérgio desenhou modelos para o campus universitário de Brasília, para o
alojamento dos professores, para a bibrioteca, e cadeiras para o auditório dos
Candangos, pQeto arquitetônico de Alcides da Rocha Miranda.

Além da oca, sérgio criou nos anos 60 uma outra roja, diferenciando- se
por vender móveis produzidos em série e a um custo mais reduzido: a
Meia-Pataca. Esta foi uma experiência importante, do ponto de vista de
processos de produçáo. Até então, os móveis que ele desenhou eram
produzidos guase que artesanalmente, pois a exuberância criativa de seus
desenhos criou probremas para a industriarização. Depois de treze anos de
atividades, sérgio se desrigou da oca, passando a se dedicar mais à
arquitetura; porém, isso náo impediu que ele seguisse como designer
independente, com seu estiro originar e uma produçáo sempre crJscente,
tendo recebido prêmio do rnstituto dos Arquitetos do Brasir, em 1g75, pera
concepçáo da poltrona Kilin, e reconhecimento nacional pelo conjunto de sua
obra.

Sérgio Bodrigues.
Croqub e detalhe da poltrona Moþ
(Arquivo SËrgío Rodrigues.)

128



Sérgio Rodrigues-
Poltiona Mole vista de frente e de costas
Estrutura em madeira maciça torneada, com

lravessas que permitem a passagem de

correias em couro. que, após ajuste em boloes
torneados, formam a "cesta' que suporta os

almofadóes do assento, do encosto e dos

braços, unidos numa só Peça 1957
(Arquivo Sérgio Rodrigues
Foto Humberto Franceschi )

Sérgio Rodrigues.
Sofá Mole desmontado Estrutura em made¡ra

maciça lorneada, almofadoes coligados em

couro natural estofados em espuma de
poliuretano Percintas de couro sola para

regu¡agem do conforto. (Arquivo Sérgio
Rodrigues. Foto Humberto Franceschi.)



Sérgio Rodrigues.
Poltrona Leve Jockey, estruturada em madeira
mac¡ça. com enca¡xes frezados, assim como o
quadro do assento e do encosto, prontos para
receber o trançado em palhinha de Málaca Os
braços sáo esculpidos de peças únicas, com
desenho anatômico. 1957 Sérgio Rodrigues
(Foto Humberlo Francesch¡ Arquivo Sérgio
Rodrigues.)

Sérglo Bodrigues.
Cadeíra Lucio Costa, estruturada em madeira
maciça com encaixes frezados, assim como o
quadro do assento, pronto para receber o
trançado em palhinha de Má'laca. Recebeu o
nome de CD Lucio Costa em homenagem ao
urban¡sta e arquileto, por ter sido dele a
prime¡ra crít¡ca a um modelo criado pelo

conce espírito
leiro". rigues.
Franc rgio

li
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Sérg¡o Rodrigues.
Ambiente mobiliado com móveis de Sérgio
Rodrigues. Detalhe da Pohrona Mole vista de
costas. 1 958.
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Sérg¡o Rodr¡gues.
Primeira ambientaçáo utilizando o Sofá Mole
Abril de 1958. (Foto Humberto Franceschi.
Arquivo Sérgio Rodrigues )

'tù'
åi

-.-jlt//:

i,
¡.1

It
¡i -
\t
$,
¿!

=

inl

'.-it

Sérg¡o Rodr¡gues.
Poltrona para o auditório "dos Candangos" em
Brasília (Arqu¡vo Sérgio Rodrigues.)
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$rg¡o Bodrigues.
Mesa Parker, com base em mogno mac¡ço,
tampo em duas partes para ser facilmente
transportável, guarniçóes em latåo. 1978. (Foto

Paulo Affonso Veiga. Arquivo Sérgio Rodrigues.)

Sérg¡o Rodrigues.
Pottroninha Julia, estrulurada em madeira
maciça, com assento e encosto em palhinha
trançada Desmontável para facilitar
embalagens e transporle. Composto por duas
laterais - pés e braços -, um assento, um

encoslo e duas travessas que usam seis
parafusos Allen Para montagem 1980
(Foto Paulo Affonso Agap¡to.
Arquivo Sérgio Rodrigues.)

Sérgio Rodrigues.
Poltrona Leve Kilin estruturada em made¡ra
maciça, com duas laterais e duas travessas
f¡xas com cunhas O assento e o encoslo em
lona dupla com reforço, couro natural ou pele

de boi preta e branca, costurada com
pespontos brancos. 1973 Este design foi
adquirido pela Oca, com o nome de poltrona
leve Kilin e sofreu adaptaçóes para a produçáo
seriada. (Arquivo Sérgio Rodrigues.)

A poltrona Kilin atualmente é produzida em série e comercializada pelas

lndústrias Reunidas Oca S.A. A versáo original recebeu o nome de Xikilin e é

executada artesanalmente sob supervisáo de Sérgio Rodrigues Arquitetura
Ltda.

Nos anos 80 e início deste decênio cresceu sua atividade e a produçáo

atingiu cerca de 1.000 peças, reiterando-se o papel decisivo que ela

representa na história da mobília no Brasil.
Data desse período a criação dos seguintes modelos: Julia (1980),

poltroninha de braços, cuja estrutura de madeira maciça é totalmente
desmontável, com assento e encosto em palh¡nha. Cadeira AB (1990)16, que

apresenta certas características da Julia, porém com mais sobriedade. É uma
cadeira de braços, estruturada em madeira, com assento e encosto revestido

em couro ou tecido. Poltrona leve Xibô (1991), uma variaçáo requintada da
Xikilin.

O reconhecimento nacional e internacional pela importância da obra de
Sérgio Rodrigues, na qual coexistem a disciplina e determinaçáo sistemática
de um "desenhador de móveis" e arquiteto com o talento "atrevido" herdado da
família17, é incontestável.

Passados os históricos tempos de Cantu, na ltália, em 1988 recebeu o
Prêmio Lápis de Prata, em Buenos Aires, Argentina. Em 1991 , o Museu de
Arte Moderna do Rio de Janeiro realizou a primeira grande retrospectiva de
sua produçáo moveleira: Falando de Cadeira.

Em sua trajetória de arquiteto, "desenhador de móvel", artista e criador,
Sérgio Rodrigues chega nesse limiar de século com uma obra madura e
quantitativamente vasta, continuando genuinamente a tradiçáo dos grandes
artesáos brasileiros da madeira e ao mesmo tempo marcando a transformação
do móvél e dos padróes de uso e de gosto no setor. Como diz mestre Lucio
Costa: "Generoso, em vez de se refestelar na sua fabulosa poltrona, oontinua
activo, náo pára"18.
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Sérg¡o Bodr¡gues.
Cadeira AB em mogno maclÇo, com

reveslimento em couro natural, para ut¡l¡zação

em escrilórios 1992 (Foto Paulo Atfonso Veiga

Arquivo Sérgio Rodrigues )

Sérgio Bodrigues.
Vlstas da cadeira de braços DAAV, estrulurada
em aço inoxidável, braço e encosto em madeira
maciça, assento estofado 1983 (Arquivo
Sérgio Rodrigues,)
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Sérgio Rodrigues.
Cadeira Bule, em mogno e tecido. 1991 .

(Arquivo Sérgio Rodrigues. Foto paulo Affonso
Veiga.)

Sérgio Rodrigues.
Estudo Espregu¡çade¡ra Nina. i992
(Arquivo Sérgio Rodrigues.) 
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Michel Arnoult e a experiência do móvel em série

ão e modulaçáo no Processo de

o de Michel Arnoult' francês' que

com um dos Pioneiros da

scoin' Freqüentou a Union Centrale

des Arts Decoratifs- UCDA, a mesma escola onde estudou Charlotte

Perriand.NoBrasil,trabalhoucomoestagiárionoescritóriodeoscar
Niemeyer. __ r^ D.

Formou-se arquiteto pela Faculdade Nacional de Arquitetura do Rio

de Janeiro. Ainda quando estudante' associou-se ao arquiteto irlandês 
'Norman

Westwater, que traOanavacomo cenógrafo' e começou a desenhar móveis'

C¡enie las exigências colocadas p de uma

concepçáo mais flexível do uso do hou uma linha

á" Á0"åi. adequada às novas con egar a

execuçáo e vendas a outras empresas; tentou vender os móveis para a Cássio

MunizL a Móveis Drago, porém esses grandes magazines se recusaram a

comercializar tal tiPo de móvel'

Para resolver parte dos problemas de produção' em 1954' Norman'

Michel e o outro sócio, Abel de Barros Lima' contrataram uma pequena

marcenaria de Curitiba, formada por ex-operários da Móveis Cimo'

encarregada de produzir a primeira linha.de móveis'

Assim, num momento 
"rn 

q'" o país se transformava' enfrentando um

intenso processo de urbanizaçáo, crescimento do setor terciário'

processando-se a verticalizaçáo d

espaço interno habitável, era Prec

os equiPamentos de interiores, Po

mais possível usar os tradicionais

quarto. Dessa forma, eles perceberam a dimensáo do mercado latente e

constituíram a Forma, Móveis e lnteriores Ltda'' mas que' pela existência de

uma empresa homônima no mesmo ramo' acabou trocando de identidade'

p""""nO'o a Mobília Contemporânea, sediada no Paraná' Em 1955'

rnudaram-separaSáoPauloeinauguraramlojaàruaMeiradeCarvalho,l9l'
o público foi se ampliando, levando-os à instdafo de outras duas lojas em

såo paulo e uma filial no Rio de Janeiro, inaugurada em 1956.

A Mobília contemporânea introduziu um novo espírito na produção de

móveis e lançou uma linha de móveis a preços médios' adequados para a

realidadequ"."vivia,compostaporelementosdegrandefexibilidade'que
permitiam a qualquer um criar seu próprio ambiente' Aflexibilidade dessa

mobília era devida à aplicaçáo, em todos os elementos' de uma medida
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comum de 45 cm, que permit¡u a comb¡nação e o encaixe entre si de vários
elementos. Essa modulação abrangia uma família de móveis de grande
amplitude: móveis para estar, dormitório, escritório, biblioteca etc.

. 
néJn da mo6u¡¿ç¿e, houve outras variáveis importantes na produção da

Mobília Contempq¡¿.ea: múltipla funçáo de uso de cada modelo; múltipla
função de uso de cada peça, havendo um aproveitamento multifuncional de

reposição imediata de peças, em caso de
na usinagem e no acabamento total e um

Desde que foi fundada, a Mobília Contemporânea se caracterizou pela
preocupaçáo explícita com a modulaçáo e o móvel em série, o que já define
toda sua produção como forçosamente industrial, quebrando com os
esquemas tradicionais de fabricaçáo que existiam no Brasil.

considerarmos Que com esses cem pedaços de s3

T*i: diferentes - o que dá uma médiade doi que
um mÓvel geralme¡¡s é formado de cinco a sete

Curitiba, Paraná. 19s4. (Arquivo rr,licnef nmoÍí.¡
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_fu
produçáo obedecia ao sistema tradicional de postos de trabalho, que

posteriormente foi substituído por uma linha contínua de operações

sincronizadas, ligadas por uma al¡mentaçáo permanente, concentrando

operaçóes sincrônicas independentes numa sucessáo de operaçóes

sincronizadas, enfim, a produçáo foi automatizada'

A contribuição da

processos industriais m lu

novas técn¡cas e conce

desenvolvimento e expansáo que o mercado interno estava sofrendo por volta

dos anos 50.
e

ocas¡áo da Vl Feira de Utilidades Domésticas (UD), em Sáo Paulo'

lnfelizmente, o golpe militar de 1964 impediu sua participaçáo no comitê

cubano, mas a comissáo julgadora do Prêmio Roberto simonsen reconheceu

a importância das inovaçoes que a Mobília Contemporânea estava

introduzindo, especialmente com relação ao s¡stema construtivo.

oprêmiofoidadoaumapoltrona,desenhadaporMichelArnoulte
Norman Westwater, e o laudo crítico da comissáo que julgou o desenho foi o

revestida de plástico (e fixadas por dois cintos de couro), podem, por essa

razâo,ser bastante reduzidas em sua espessura. lsso, quanto ao aspecto

construtivo. Quanto aos aspectos funcionais, caracterizam-na o conforto, a

levezae a facilidade de limpeza e conservaçáo. Seu valor estético advém

principalmente da estrutura aberta, clara, da unidade entre o e)derno e o

interno, da fidelidade à natureza dos materiais e de sua adequada

coordenaçáo"z1.
Coincidindo c.om o boom da arquitetura nos anos 50 houve uma

proliferaçáo de fábricas de móveis e outras iniciativas semelhantes à Mobília

contemporânea foram desenvolvidas: unilabor, Móveis Artesanal, oca etc.

Fobrtæita n Pata'to
ærtîo ilt tntltisf'is tto
,tt4ileF:s Ìo Drß¡l' e

grotelsito Pr¿ PtPar
mte¡¡¿l ¿ Lmw iþ t6-
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qtalqtq úçün6to-
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scõrdo com ß eigèa'
cias do lvgøt e o gósto
p¿ssæ¡

Mlchel Amoult e Norman Westwater.
Detalhe de catalogo da Mobília Contemporânea-



Michel Amoult e Norman Westwater.
Poltrona estruturada em madeira mac¡ça com
fio de nylon no assento e encosto e almofadas
soltas 1964 (Arquivo Michel Arnoult ì
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Peg-Lev (Pegar e levar)

PauJerro' com assento e

natural 1972 (Arquivoda

Autora )
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Com o passar do tempo' esse fenômeno.acabou crtando uma forte

concorrência no t"'""of"JJ *ãu"i'' obrigando a Mobília Contemporânea a

buscar uma forma ¿e O¡tårenciaçáo' A esse 1":P"ito 
Michel Arnoult declarou:

"Primeiro, nós sentimos;;;;;';""ia da Hobjeto' da Mobilínea e de todo

mundo, o mercado nao e'a mais nosso' estava dividido' Diante disso' nós nos

diferenciamos dos outros e' em 1970' L, ,.n", toi

desmontáveis: o Peg-Lev' que' teortca

um erro comercial, po'q'" o mercado - ^^-:^ 
tipo de

produto"22. lnfelizmente-, o Peg-Lev' movel..knock-down' que serta

comercializado "rn 
tuOå*"'åOot' foi a última contribuiçáo da Mobília

Contemporânea para ol"'Lnuotui*ento do móvel moderno' pois' em 1973' as

atividades o" empr"r. fãru.n 
"n."rr"das. 

Apesar disso, Michel Arnoult

continuou a exercer "'ål "ii"'ã"oes 
como designer na Fábrica oe-ftleis

Senta, onde, .ot o "åä"oi'"*"" 
do tr?b:]ho anterior' desenvolve uma

experìência de produçáo de assentos e móveis em geral'

Em fins oo' 
"not 

ão' Michel se desligou da Fábrica de Móveis Senta e

hoje trabalha "o^o 
r'á"-tÅncer designer'desenhando vários tipos de móveis'

incrusive mobíria p"r"'ñoJn. n parti oe 19BB até hoie, vem desenvolvendo

uma linha d" a,'"nto" J""n]oniau"i'' baratos' em eucalipto replantado' com

assessoria do lnstitutã Jå e""quit"t Tecnológicas - IPT'

M¡chel Arnoult.

H"li'a "* 
n:n il sil iil;s$: il?Jfl :i "

Arnoult.)

Michel Arnoult-
Ëä'nr"" å'å 

" 
¡"r"n ço e m co m pe n 

:"-do l^o19. ̂ * 
o

t,l*ã, ìãrñ""0o eó mogno' estrutura macrça'

ìégo. (ntqrluo Michel Arnoult )
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I Móveis Hobjeto

Como vimos, o nome de Geraldo de Barros está indissoluvelmente ligado

ao processo de modernizaçáo do móvel no Brasil, seja através da temática do

concretismo, seja através da Unilabor (UL) ou de sua participação como

fundador da Hobjeto lndústria e Comércio de Móveis S.4., criada em '1964, por

ele, associado a um antigo companheiro da UL, Aluísio Bione, contando

também com alguns funcionários da UnilaboÉ3.
Apesar do cansaço pelo desenvolvimento desse tipo de atividade, afinal

ele estava recém-desligado da Unilabor, Geraldo, sempre muito entusiasmado

com a idéia de industrializaçáo do móvel brasileiro, aceitou os desafios do

novo empreendimento. Coincidindo com um momento muito difícil da história

brasileira, a Hobjeto enfrentou, inicialmente, uma série de problemas, alguns

de política industrial, que, ao longo do tempo, foram se resolvendo. O principal

deles é que a oficina executava trabalhos sob encomenda e, quando näo havia

solicitaçáo, formavam-se verdadeiros hiatos comerciais. Para ocupar a

máo-de-obra que ficava ociosa nesses interstícios, Geraldo desenhou

mesinhas encaixáveis e carrinho de chá; afinal, eram produtos

complementares para sala e de fácil vendagem e, de certa maneira,
padionizados, pois náo apresentavam grandes possibilidades de variaçáo.

Náo eram como as camas, ou mesas, que as senhoras exigiam combinar o

desenho da folha da madeira da cabeceira da cama com as portas do
guarda-roupa, ou as portas do bufê com o tampo da mesa.

Em 1965 associaram-se à Hobjeto outro marceneiro, Pascoal Onélio

Moranti, e uma equipe de marceneiros e artesáos. Nessa época, o sucesso da
produçáo é consagrado com o Prêmio Roberto Simonsen na Feira de

Utilidades Domésticas (UD), pelo desenho de uma beliche. De nada valeu o
incentivo. As dificuldades de comercializaçáo eram grandes, especialmente
porque a Hobjeto tentou vender seu produto através dos magazines, o que era

uma política condenável, pois, além de náo ser um canal de venda adequado

ao móvel moderno, eles incentivavam uma forte concorrência entre os
pequenos produtores, tirando proveito do barateamento do móvel na revenda.

"Em 1966, eu e o Bione estávamos na véspera da falência, porque a política
de comercializa$o da Hobjeto fracassou completamente, problemas com
magazines. Estávamos há cinco meses da falência e há três da concordata.
Desesperados, partimos para procurar uma loja. Eu soube que uma pesquisa

localizara a rua lguatemi como futuro corredor comercial e, com muita sorte,
achamos uma loja ali"24. Assim foi inaugurada a primeira loja, próxima ao
futuro Shopping Center lguatemi. Gomo o espaço era grande paraÍazer o
show-room da Hobjeto, resolveram instalar ali a Rex Gallery and Sons, onde
se desenvolveu o movimento de arte pop.

143

Geraldo de Baros.
Cadeira de braços em compensado recortado
laqueado. 1970. Hob¡eto. (Arquivo Geraldo de
Banos.)

Geraldo de 8aros.
Poltrona em compensado. 1 970.. Hobjeto.
(Arquivo Geraldo de Barros.)



Geraldo de Barros.
Sala de refeiçóes mobil¡ada conr móveis
Hobjeto Década de 70 (Arquivo Geraldo de
Barros.)

Geraldo de-Barros.
conjunto de mesa, com pés em metal cromado
e tampo em madeira, acompanham cade¡ras de
Þraços. 1970. Hobjeto. (Arquivo Geraldo de
Barros.)
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A partir de meados dos anos Ë0, a Hobjeto apresentou um crescimento
significativo. Comprou uma nova fábrica em Diadema e passou a produzir o

móvel completamente industrializado; com apenas 150 módulos fabricava
cerca de quinhentos modelos diferentes, permitindo um expressivo
barateamento de custo. Com isso, o mercado consumidor apresentou um
acentuado aumento de demanda, houve crescimento da produçáo e

conseqüente necessidade de maior especializaçáo. Assim, a Hobjeto foi uma
das primeiras indústrias a encarar seriamente o problema da normalizaçáo dos
componentes de sua produção.

Outro aspecto a ser ressaftaóo é que a empresa sempre esteve muito
ligada às principais tendências intemacionais e aos lançamentos da Feira de
Colônia (Alemanha), o que lhe assegurou destaque na introduçáo do móvel
laqueado no Brasil e outros modismos europeus que a nossa classe média
soube táo bem acatar. Na verdade, o laqueado é uma solução de acabamento
para aglomerado de madeira; é uma soluçáo tipicamente alemá, para resolver
problemas de escassez de madeira, mas, no Brasil, transformou-se numa
moda transitória.

A Hobjeto está no mercado até hoje. Seu êxito comercial deve-se à
diversificaçáo de linhas e, principalmente, à produçáo de mobília para
escritório.

Outras experiências

Ernesty Möckl e Karl ljeinz Bergmiller.
Desenho da cade¡ra 57o. Desmontável em
made¡ra, aço cromado com assento e encoslo
em couro. Wilde und Spilth. 1957. (Arquivo
Escriba.)

Finalmente, para encerrarmos este breve balanço da produção de
móveis modernos nos anos 60, convém ainda destacar a contribuiçáo dos
designers Carlo e Emesto Hauner, Karl Heinz Bergmiller, Bicardo Anastia, e
dos industriais Leo Seincman (1919- ) e José Serber (1933-1988).

Os irmáos Hauner participaram de momentos decisivos da história do
móvel moderno brasileiro. Em 1949, fundaram a Móveis Artesanal, uma
empresa de porte médio, que produziu móveis desenhados por Carlo Hauner,
ainda muito próximos das tendências européias e comercializados diretamente
da fabrica. Em 1952, a Móveis Artesanal associou-se à Knoll lntemational e
p¿rssou a chamar-se Forma, abrindo sua primeira loja à rua Barão de
Itapetininga. A Forma representou um momento de renova@o no mercado
brasileiro com a introduçáo do referencial consagrado do design da Bauhaus.
Mantem-se atuante, tanto no âmbito da mobília institucional, como residencial,
sob a direção de Petco Gueorguiev. Em 1958, foi estabelecida uma sociedade,
entre John de Souza e Emesto Hauner, surgindo entáo a Emesto Hauner Cia.
Ltda. que, mais tarde, passou a se chamar Mobilínea. Com a grande demanda
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de móveis durante a construçáo de Brasília, a Mobilínea associou-se à Oca e
juntas começaram a produçáo dos equipamentos para a nova capital,

expandindo-se pouco a pouco. Até hoje a Mobilínea atua no mercado, embora

tenha mudado sua linha de comercializaçào, vendendo, prioritariamente,

mobília para escritório.
Arrastia foi o principal colaborador da Arredamento Móveis Ltda.,

empresa fundada por Cesar Wasserfirer (1937- ) em 1960, destacando-se pela

preocupaçáo em produzir móveis modulados, de grande alcance de mercado.

Outro nome importante que emergiu nos anos 60 no desenho de móveis

foi Karl Heinz Bergmiller (1928- ), designeralemão, formado em Ulm,

ex-colaborador de Max Bill, que trouxe para o país uma grande contribuição

em termos de metodologia de projeto e produção. É importante ressaltar sua
grande atuação no setor do ensino de desenho industrial na Escola Superior
de Desenho lndustrial, Rio de Janeiro, da qual foi um dos fundadores em

1963. Participou, junto com Geraldo de Barros, Alexandre Wollner e Ruben de

Freitas Martins (1929-1968), da criaçäo, em 1958, do primeiro escritório de

design no Brasil - Forminform -, que se ocupou tanto de design quanto de

comunicaçáo visual.
Em 1961 , Bergmiller foi um dos vencedores do Concurso Nacional para

Desenho de Móveis Contemporâneos promovido pela Ambiente lndústria e

Comércio de Móveis S.A. com um sofá-cama de casal realizado em conjunto
com o arquiteto Joaquim Guedes (1 932- )25. Na área do desenho de mobília, a

sua contribuiçáo maior se deu no desenvolvimento de móvel para escritório,

sendo de extremo vigor e correçáo o trabalho e a política de design na

empresa Escriba lndústria e Comércio de Móveis Ltda., à qual está vinculado

desde 1967.
Aindä nesse setor deve-se destacar o trabalho sério e sistemático de

Bergmiller diante do projeto de racionalizaçáo de aspectos de uso e da
produçáo de mobiliário escolar visando normatizar este tipo de móvel,
desenvotvido no lDl - lnstitr¡to de Desenho lndustrialæ, com o apoio do MEC

- Ministério da Educaçáo e Cultura, do CEBRAGE - Centro Brasileiro de

Construçóes e Equipamentos Escolares e da CONESP - Companhia de
Construçóes Escolares do Estado de Sáo Paulo.

Leo Seincman sempre foi uma presença constante no processo de
modemizaçáo do móvel desde os anos 50, quando em 6 de novembro de
1951 criou a empresa Ambiente lndústria e Comércio de Móveis S.4.,
promovendo o trabalho de vários designers que entzio iniciavam sua produção,

na escala industrial que nosso parque industrial entáo possibilitava. Vale
ressallar que a Ambiente foi a primeira empresa do setor a pagar royalties aos
designerc. AAmbiente criou e manteve uma galeria de arte contemporânea
dirigida por Vanda Svevo, onde foram expostos: Calderon, Portinari, Di

Cavalcanti, entre outros. Em 1981, Leo fundou a Probjeto lndústria e Comércio

K¡rl Helns B€rgmlller o J. R. Galelo.
Programa C2, ass€nto de trabalho. 1979.
Escribá. (Æquivo Escriba.)

K¡rl tlelns Bergmlllor e J. R. Câlolo.
Prcgrama C5, assento d€ habalho. 1989.
Esctiba. (Arquivo Escriba.)
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Joaqu¡m Guedes e Karl Heinz Bergmiller.
Sofá-cama estruturado em madeira' assento
em espuma de borracha. 1961 Ambiente.
(Arquivo da Autora.)

O mesmo sofá v¡sto de outro ângulo



Karl He¡nz Bergmiller e J. B. Cale¡o.
Ambiente projetado com móveis EA3, terceira
geraçao do Programa Escritório AÞerto. 1989.
Escriba. (Arquivo Escriba )
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Karl Heinz Bergmiller.
Cadeira com braços e sem braços, assento e

encosto em espuma de latex, revestida em
tecido Década de 60 (Arquivo Bergmiller)

Karl Heinz Bergm¡ller.
Programa MF, superficies de trabalho 1972
Escriba (Arquivo Escriba.)
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de Móveis Ltda., com marca e programação visual de Alexandre Wollner e
Décio Pignatari, visando ser um canal de comercialização dos móveis
representantes das principais tendências internacionais, principalmente
italianas e escandinavas.

A Probjeto foi responsável pela introdução, em 1964, no mercado
brasileiro da cadeira Dinamarquesa, desenhada por Arne Jacobsen
(1 902-1 971 ), em 1 951 27. A partir de 1972, até os dias de hoje, a Probjeto
transformou-se em sociedade anônima, ampliou suas instalações e trouxe
para o mercado nacional as principais linhas de móveis residenciais italianas,
projetadas por Bellini, Vico Magistretti, Afra e Tobia Scarpa, G. F. Frattini, além
da coleção dos clássicos do modernismo - "Cassina I Maestri".

Dentre as experiências desse decênio destaca-se também a atividade do
empresário José Serber (1933-1988), que em 1960 entrou como sócio de uma
pequena empresa de marcenaria Play Arte Decoraçöes, transformada no ano
de 1963 em Escriba lndústria e Comércio de Móveis Ltda.

Serber formou-se em Economia, na Universidade Mackenzie, em 1959.
Antes disso, vivendo ¡ntensamente o clima revolucionário da época,
engajou-se com entusiasmo no teatro e na então emergente TV brasileira,
tendo atuado ao lado de nomes importantes: Gianfrancesco Guarnieri, Augusto
Boal, Milton Gonçalves, Antunes Filho, Tatiana Belinky, Júlio Gouveia, Heitor
de Andrade, entre outros.

Com a criação da Escriba, o artista cedeu lugar ao empresário. As
inquietudes culturais e artísticas direcionaram-se para um campo mais prático:
o desenho induslrial, a produção de mobília. Foi mais um desafio que Serber
soube vencer com sua mentalidade progressista.

A Escriba, desde as suas origens, optou pela produção de móvel para
escritório, tendo recebido no mesmo ano da mudança de sua razáo social o
Prêmio Boa Forma, da Alcântara Machado, pela primeira linha de
escrivaninhas, projeto do arquiteto Abrahão Sanovicz (1933- ).

Em fins dos anos 60, a empresa se expandiu expressivamente, instalou
nova fábrica e, a partir do decênio de 70, em intercâmbio com a empresa
alemã Wlkhann, passou a implantar novas tecnologias no setor. Nos anos
subseqúentes, manteve posição de destaque no mercado, pela excelência de
seu produto.

Ame Jacoòsen.
Gadeira Dinamarquesa em madeira
compensada. 1 951. (Arquivo Probieto.)
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L
I R¡cârdo Arast¡e.

Modulados em made¡ra, desmontáveis,
componíve¡s e empilháveis, fixados entre si por

oinos. Pode formar estantes, cômodas,
Lscrivaninhas. entre oulros. Década de 60.

Arredamento. (Arquivo Arredamenlo )

R¡cardo Arast¡4.
Dormitório equipado com móveis Arredamento
(Arquivo Arredamento.)
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Sandro Magnell¡.
Cadeira Eurit, estrutura tubular, assento e
encoslo em espuma revestido em lec¡do.
Securit. (Arquivo Securit.)

Sandro Magnelli.
Mesa e gavete¡ro da Linha g. Securit. (Arquivo
Securit.)

Sandro Magnelli.
Posto de trabalho da Linha I de madeira.
Securit. 

JAreuivo 
Securit.)

(
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Notas

1. Arte em Bev¡sta. Sáo Paulo, CEAC/Kairos' t(2)' mai'/ago

1 979.

2. A temática do nacional-popular na cultura brasileira foi

objeto de uma pesquisa realizada sob o patrocínio da

Funarte no ano de 1980. Essa questáo foi analisada nas

áreas de Filosofia, Cinema, Teatro, Artes Plásticas'

Música, Literatura' Televisáo e Rádio' lnfelizmente' náo se

constituíram em ob.ieto de análise as produçóes

arquitetônicas de desenho industrial, embora' nesses

setores, tal questão seja de fundamental importância Uma

reflexão minuciosa sobre o tema, encaminhando algumas

análises relativas ao surgimento das idéias e imagens do

nacional e do popular no pensamento político moderno e

contemporâneo, bem como a análise dos d¡scursos de

intelectuais brasileiros dos anos 60, foi desenvolvida por

Marilena Chauí em O nacionat e o popular na cultura

brasiteira. Sáo Paulo, Brasiliense, 1983, 106 p' O CEAC -
Centro de Estudos de Arte Contemporânea, vinculado ao

Depto. de Filosofia da USP, ded¡cou o número 3 de Afte

em Revista, publicado em 1980, ao exame das principais

discussões, no Brasil, da questão do popular'

3. Este inquér¡to, organizado pelo crítico Ferreira Gullar e

pelo arqu¡teto Alfredo Britto, foi publicado no Suplemento

Dominical de O Jornal do Brasil, em 196{ '

4. A respeito das
aspectos cultu

Loschiavo dos
pelo móvel. Catálogo da Exposiçáo "Falando de Cadeira"

Rio de Janeiro, 1991 '

preocupaçäo em difundir os conceituados mestres' a

Forma também fez pesquisas de móvel' princ¡palmente

assentos para trabalho, cuja principal responsável é a

desig
prèmi elro

lugar

realiz a

modulada de móveis infantis Ainda devemos destacar um

importante projeto que ela desenvolveu em fins de 1977 '

juntamente com as designers Ana Beatriz Gomes e

Consuelo Cornelsen: o equipamento de segurança para o

trabalhador bóia-fria de cana-de-açúcar Sobre esse tema'

ver SANTOS, Maria Cecília Loschiavo dos' "Por um I
desenho necessário" Moduto' Rio de Janeiro, (63):68-71' .

abr./maio 1981 .

I A respeito desse tema, ver: SANTOS, Maria Cecília

Loschiavo dos. OP c¡f', 1991 .

9 DEPOIMENTO de Sérgio Rodrigues à autora Rio de

Janeiro,1979.
1O COSTA, Lucio. Folheto sem título' Rio de Janeiro' 10 de

fevereiro de 1962.

11. RODRIGUES, Sérgio' A dura estória, paixão e vida do sofá

DEPOIMENTO de Sérgio Rodrigues à autora' Rio de

Janeiro,1979.
ldem, ibidem.

Ainda nos anos 50, os desenhos de Carlo Hauner e Martin

Eisler foram premiados na Trienal de Miláo, com o Prêmio

Compasso de Ouro. O êxito obtido na ltália levou à

abertura de uma filial da empresa emBréscia' A partir de

1960, em funçao de uma grande identifcaçáo com os

designersdaBauhaus, a Forma passou afabricar, com

exclusividade no Brasil, a coleçáo da Knoll lnternational,

incluindo desenhos de Mies van der Rohe, Marcel Breuer,

Eero Saarinen, Florence Knoll, Harry Bertoia e outros'

Desse modo foi significativa a atuaçäo da empresa na

divulgaçao dos principais desenhos pioneiros da

modernização do móvel internacional, como a cadei¡a

Wassily de Marcel Breuer, a Barcelona de Mies van der

Rohe ou a chaise-longue de Le Corbusier. Apesar da

6
7

que era mole Revista Senhor, Rio de Janeiro, 1962

Idem, p.3.
A idéia de participar da Bienal de Cantu partiu do entáo

governador do Rio de Janeiro, Carlos Lacerda, que, tendo

comprado um dos modelos da Poltrona, era um entus¡asta

da obra de Sérgio.

12

13

14. RODRIGUES, Sérgio. S t.' texto inédito' Rio de Janeiro'

p. 6.

15. BARDI, Lina Bo. 5.t., Habitat, Sáo Paulo' (1):54' out'/dez'

1 950.

16. Esta cadeira, realizada para equipar os escritórios da Rede

Manchete de Televisáo, no Rio de Janeiro, recebeu esse

nome em homenagem a AdolPho Bloch.

17. lmprensa, periódicos, arte e cultura sempre marcaram a

vida de Sérgio Rodrigues. Do lado materno, a família

Mendes de Almeida; do lado paterno, os Rodrigues' O avô

Mário Rodrigues (1 885-1 930), jornalista, fundou '4 Manha e

Crítica. Denlre seus catorze filhos destacam-se: Nelson

Rodrigues, dramaturgo, romancista; Mário Rodrigues Filho'

cronista desportivo, que deu nome ao Maracaná; Dulcê,

atriz, poetisa; Roberto Rodrigues (1904-1929) - pai de

Sérgio - desenhista, chargista, "que se tornar¡a o maior

artista plást¡co do Brasil", no dizer de Cândido Portinari' As

vivências de infância, as inquietaçóes artísticas, o traço
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firme e sensível, um patrimônio da família, ganharam

tridimensao nos móveis na arquitetura de Sérgio'

18. COSTA, Lucio. Sem título- Rio de Janeiro, 27 de novembro

de 199'l , Catálogo da Exposiçáo'Falando de Cadeira"'

MAM, Rio de Janeiro.

19. ARNOULT, Michel. Arquitetura, (31):29, ian. '1965.

20. ARNOULT, Michel. Arquitetura, (31):30, jan. 1965'

21. Prêmio Roberto Simonsen à Mobília Contemporânea.

Habitat, (76):51, maio/abr. 1964.

22. DEPOIMENTO de Michel Arnoult à autora. Sáo Paulo,

1978.

23. Dentre os funcionários que acompanharam a traielória de

Geraldo da Unilabor para a Hobjeto, até hoie estão Elias

Moressa Asfom e José Soares de Oliveira'

24. DEPOIMENTO de Geraldo de Barros à autora. São Paulo,

1979.

25. O edital desse concurso esclarecia que se pretendia

promover ma¡or contato entre arqu¡tetos e ¡ndustriais do

setor moveleiro, e nesse sentido visava: "(...) ter

signifcaçáo profunda na formaçáo de um critério cada vez

mais brasileiro no que diz respeito à arquitetura de

interiores". Segundo o documento, podiam con@rrer:

"arquitetos brasileiros, legalmente habilitados, sócios do

lnstituto de Arquitetos do Brasil" (cláusula 1'2), e enquanto

autor do projeto considerava: "(...) o arquiteto

individualmente ou em equipe, devendo, neste caso, ser

indicados os demais partic¡pantes, com as suas

respectivas especialidades" (cláusula 1.3). O obietivo do

evento era o projeto de um sofá-cama de casal ou uma

poltrona com braços de espaldar allo (bergel¡ ou ambos

(cláusula 2.1). Um dos aspectos ¡mportantes desse

concurso é que os projetos vencedores além de premiados

foram efetivamente fabricados, o que nem sempre

correspondia à praxe.

26. Este instituto foi criado em 1968, como um departamento

do Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro, visando

realizar trabalhos de divulgaçao, informaçoes e pesqu¡sa

no campo do desenho industrial.

27. Originalmente esta cadeira foi desenhada com três pés e,

em'1953, foi introduzido o quarto pé-
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